
FESTIVAL DE CHOCOLATE 
ATRAI MILHARES 
DE VISITANTES

PROJETO 
COM DRONES 
VAI AJUDAR PESCAS

ESPETÁCULO 
DE HUMOR SOLIDÁRIO 
RIR PELA PAZ

QUINZENA DE 
GASTRONOMIA COM 
MOMENTOS MUSICAIS

ÓBIDOS PENICHE

CADAVAL BOMBARRAL
P.2 e 3 P.18

P.20 P.19

P
ub

.

GUERRA NA UCRÂNIA 
VISTA POR 
FOTOJORNALISTA 
CALDENSE P.9

PRISÃO PREVENTIVA 
PARA SUSPEITO DE 
MATAR ARRUMADOR P.5

3256 ARTIGOS 
APREENDIDOS NO 
MERCADO DE SANTANA P.4

(foto M
iguel A

. Lopes)



JORNAL DAS CALDAS     30 DE MARÇO DE 2022DESTAQUE2

A edição deste ano é dedicada 
aos “Loucos Anos 20” do século 
passado, com diferentes ativida-
des e atratividades feitas a partir 
de três toneladas de chocolate, 
espalhadas pelas ruas do castelo.

As esculturas de chocolate 
são sempre o que os visitantes 
querem ver em primeiro lugar. No 
Óbidos Chocolate House, na Rua 
Josefa de Óbidos, está patente a 
exposição de sete esculturas em 
chocolate que o chef Abner Ivan e 
a equipa técnica do festival cons-
truíram, mostrando ícones do iní-
cio do século XX.

Um dos ex-libris das esculturas 
em chocolate é um avião Fokker 
Dr.I, modelo alemão triplano usa-
do na guerra.

A lembrar a revolução nas li-
nhas de produção da indústria 
automobilística, encontra-se um 
exemplar do Ford T, um modelo 
que vingou naquela altura. 

Na área da animação, o célebre 
desenho de Mickey Mouse, sím-
bolo de uma geração de cinema 
animado sonoro, surge esculpido 
na sua versão mais antiga.

A música destes tempos tam-
bém tem a sua representação a 
partir da escultura de um músico 
do género Charleston, dança nas-
cida no Sul dos Estados Unidos 
e que cativou pela sua audácia e 
novidade, acompanhada de saias 

mais curtas e cabelos garçonette, 
e também pela escultura de dan-
çarinos de tango, dança sensual 
nascida em Buenos Aires, que nos 
anos 20 na Europa rompe com 
uma ideologia mais conservadora.

Na área da moda, Chanel é o 
nome que se eternizou no famoso 
perfume de mulher nº 5, nas ma-
las e nos figurinos revolucionários 
para a época, pelo que a célebre 
mala Chanel foi uma das peças 
escolhidas para ser produzida em 
chocolate.

Foram também anos de múlti-
plas invenções, dando azo a uten-
sílios mais evoluídos, como o ferro 
de engomar ou a máquina de la-
var a roupa, modelos mecânicos 
que viriam a ser o princípio dos 
eletrodomésticos hoje utilizados, 
ou outros elementos que surgiram 
neste período, como a telefonia ou 
a grafonola, exemplares feitos em 
chocolate igualmente em exposi-
ção na Óbidos Chocolate House, 
uma fábrica e loja de produtos fei-
tos de raiz em Óbidos, o primeiro 
investimento privado específico na 
área do chocolate, inaugurada no 
Festival de Chocolate. 

Esta unidade será espaço de 
oportunidade para jovens paste-
leiros se lançarem no mercado, 
para produção das suas criações, 
em parceria com escolas de for-
mação. Será igualmente uma refe-

rência na programação da vila ao 
longo do ano, estando preparado 
para receber grupos e empresas.

A moda, um dos pilares de de-
senvolvimento do início do século 
passado, tem neste evento um 
ponto dedicado no Museu Abílio, 
casa de um dos figurinistas dessa 
época – Abílio Mattos Silva.

Idealizados por Rafael Ferreira, 
existem sete núcleos cenográfi-
cos realizados a partir de figurinos 
deste designer de moda natural 
de Óbidos e que foi o vencedor 
de um prémio na ModaLisboa X 
Moche, em 2021. Os figurinos fo-
ram confecionados por Bernadete 
Zamborlini Carretta, a trabalhar 
atualmente em Óbidos, e têm a 
acompanhar diferentes adereços 
esculpidos em chocolate por Xa-
vier Mascarenhas, da Pastelaria 
Faruque, em Odivelas.

Diversas 
atrações

Desde showcookings no au-
ditório da Casa da Música, onde 
chefs mostram as suas técnicas 
e habilidades no que toca a tra-
balhar chocolate e a versatilidade 
deste ingrediente em pratos doces 
ou salgados, a um espaço desig-
nado por Fábrica de Chocolate, na 
Praça de Santa Maria, preparado 
para todas as idades, onde cada 

Esculturas em chocolate

Exemplar do Ford T em chocolate

Moda com adereços em chocolate Histórias Com…Chocolate

Showcooking

Passados vinte anos desde o primeiro Festival de Chocolate de Óbidos, em 
2002, o evento, que este ano está a decorrer ao longo de seis dias (entre 25 e 
27 de março e 1 e 3 de abril), continua a atrair milhares de visitantes, que têm 
várias atrações para ver e muito chocolate para provar.

Francisco Gomes

visitante é um operário nesta uni-
dade fabril e cria o design da sua 
própria tablete, são muitas as ocu-
pações dispersas pela vila.

Em vários espaços estão mar-
cas de chocolate portuguesas e 
estrangeiras e expositores com 
bancas para provar as iguarias. 
Existe igualmente no antigo mer-
cado da vila um ponto para apre-
ciar cocktails e bebidas com cho-
colate.

O festival disponibiliza ainda 
uma programação de cursos e 

concursos no polo de Óbidos da 
Escola de Hotelaria e Turismo do 
Oeste, oficinas e ateliês na Casa 
José Saramago, cinema mudo na 
Capela de S. Martinho e outros 
momentos, sendo a qualquer altu-
ra o visitante confrontado com ani-
mação em cortejo pela vila, com 
artes circenses.

Uma exposição de carros an-
tigos, na Porta da Vila, exibe um 
conjunto de exemplares do Museu 
de Automóveis Clássicos em Alen-
quer, que fazem parte de uma co-

Festival Internacional de Chocolate de  Óbidos atrai milhares de visitantes
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Exemplar do Ford T em chocolate

Mafalda Teixeira e o projeto Funny Cook para as criançasHistórias Com…Chocolate

Bombons artesanaisShowcooking

Pastelaria

Performance pelas ruas da vila

leção privada de José Mira.
A 3ª edição da Corrida do Cho-

colate, num trajeto de dez quiló-
metros, e 2ª edição da Caminhada 
do Chocolate, ao longo de seis 
quilómetros, juntou centenas de 
participantes em Óbidos no pas-
sado dia 26.

O campeão olímpico do triplo 
salto em Tóquio2020 e prata no 
Mundial Indoor de Atletismo este 
ano em Belgrado, Pedro Pablo 
Pichardo, apadrinhou as provas e 
esteve em Óbidos.

Com a curadoria de Francisco 
Siopa, chef executivo de pastela-
ria no Penha Longa Hotel, e or-
ganização da Câmara de Óbidos, 
através da empresa municipal 
Óbidos Criativa, o festival funciona 
à sexta e sábado das 11h às 23h e 
domingo das 11h às 20h.

Os bilhetes custam sete euros 
a partir dos doze anos, cinco euros 
para crianças dos quatro aos onze 
anos e são gratuitos para abaixo 
dos três anos.

Entrega de prémios da Corrida de Chocolate

Festival Internacional de Chocolate de  Óbidos atrai milhares de visitantes

Cottas Club Jazz Club
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Os carros também foram reti-
rados do estacionamento subter-
râneo. A energia foi desligada e 
chegava entretanto uma viatura 
de combate a incêndios urbanos 
dos bombeiros voluntários das 

Caldas da Rainha.
Se não fosse real, tinha servi-

do como exercício de teste, aca-
bando por se concluir que não 
havia perigo, tendo a situação 
sido rapidamente resolvida, per-

mitindo o regresso das pessoas.
Os soldados da paz ainda se 

mantiveram no local para extra-
ção do fumo e ventilação do es-
paço.

Pequeno incêndio leva 
a evacuação do La Vie

Bombeiros resolveram pequeno incêndio na chaminé de um restaurante

Um pequeno foco de incêndio na chaminé de um restaurante levou na 
tarde do passado domingo à evacuação do Centro Comercial La Vie nas 
Caldas da Rainha. Dezenas de pessoas, entre clientes e lojistas, vieram 
ordeiramente para o exterior, após comunicação através dos altifalantes e 
pelos seguranças.

Francisco Gomes

No decorrer de uma ação de 
fiscalização foram apreendidos 
3256 artigos com marcas falsi-
ficadas com um valor estimado 
superior a 51 mil euros, entre os 
quais estavam 2214 peças de 
vestuário, 308 pares de meias e 

roupa interior, 612 pares de cal-
çado, 33 malas de senhora e 89 
perfumes.

Foram ainda fiscalizados três 
estabelecimentos de restaura-
ção e bebidas a funcionar no re-
cinto, tendo sido levantados três 

autos de contraordenação por 
infrações.

O processo foi remetido para 
o Tribunal Judicial das Caldas da 
Rainha.

Mais de 3 mil artigos apreendidos 
no Mercado de Santana

Peças de vestuário com marcas falsificadas apreendidas

O Destacamento Territorial de Caldas da Rainha da GNR, com a colabora-
ção dos Destacamentos de Intervenção de Leiria e Coimbra, identificou no 
passado domingo quatro mulheres e seis homens, com idades compreen-
didas entre 18 e 55 anos, por venda de artigos contrafeitos (imitações de 
modelos de marcas) no Mercado de Santana, em Alvorninha.
Francisco Gomes

No seguimento de uma de-
núncia, os elementos do NPA 
verificaram no passado dia 23 
a existência de uma descarga 
de efluentes pecuários através 
do transbordo de uma lagoa de 
depuração de efluentes pecuá-
rios, introduzindo-se diretamen-
te na linha de água, no conce-
lho de Caldas da Rainha.

No decorrer das diligências 
policiais constatou-se que a 
descarga era proveniente de 
uma exploração agropecuária, 
de forma ilegal, ou seja, sem 

qualquer tipo de mecanismo 
que assegurasse a sua depu-
ração.

Desta ação resultou a ela-
boração de um auto de con-
traordenação por descarga de 
efluentes pecuários diretamen-
te para a linha de água, sem 
autorização da entidade com-
petente para o efeito, que foi 
remetido para a Agência Portu-
guesa do Ambiente de Lisboa 
e Vale do Tejo, e é punível com 
uma coima no valor máximo de 
144 mil euros.

GNR deteta 
descarga poluente 
de agropecuária

Lagoa de depuração de efluentes pecuários faz descarga 
para linha de água

O Núcleo de Proteção Ambiental (NPA) de Cal-
das da Rainha da GNR detetou uma descarga 
ilegal de efluentes pecuários, nomeadamente 
na Ribeira de Vila Nova, afluente do Rio Torna-
da, que vai desaguar na Baía de São Martinho 
do Porto.
Francisco Gomes

A Polícia Marítima da Naza-
ré realizou na manhã da passa-
da segunda-feira uma ação de 
fiscalização dirigida à prática 
da atividade da pesca entre a 
praia do Salgado, na Nazaré, e 
a praia de Paredes, em Alcoba-
ça, da qual resultou a apreen-
são de uma arte de pesca com 
cerca de mil metros de compri-
mento.

 Durante esta ação foi de-

tetada uma embarcação de 
pesca, com dois pescadores 
a bordo e em plena atividade 
da pesca com recurso a uma 
arte de pesca denominada de 
"palangre", sem a devida sinali-
zação e identificação, tendo os 
elementos da Polícia Marítima 
elaborado o respetivo auto de 
notícia e apreendido a arte de 
pesca.

Polícia Marítima 
apreende arte de 
pesca com mil metros

Foi detetada uma embarcação com pescadores a bordo
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O detido, com cerca de 35 
anos, e um irmão, de 21 anos, 
igualmente arrumadores de car-
ros, tinham sido intercetados na 
cidade pela equipa de interven-
ção rápida da PSP poucas horas 
depois do crime e na esquadra 
foram entregues aos inspetores 
do Departamento de Investiga-
ção Criminal de Leiria da Polícia 
Judiciária.

Foram ambos constituídos ar-
guidos mas apenas o mais velho 
ficou na ocasião detido, por ser o 
suspeito de ter dado uma faca-
da no peito da vítima, Maksym 
Holeha, que estava a um dia de 
completar 32 anos. O homem 
assassinado era natural de Vatu-
tine, na Ucrânia, e vivia em Por-
tugal há cerca de quinze anos. 
Tinha uma filha menor.

O crime aconteceu na se-
quência de um desentendimento 

quanto ao número de carros que 
cada um estava a arrumar, como 
relatou uma testemunha. “Nor-
malmente arruma-se à vez, para 
dar para todos. No entanto, o 
mais novo andou à porrada com 
o que morreu e apareceu o irmão 
dele por detrás do Maksym e 
deu-lhe uma facada no peito com 
uma faca de cozinha”, contou.

Foi dado o alerta pelo 112, 
cerca das 19 horas, e a vítima, 
que estava estendida no chão, 
foi socorrida pela equipa da via-
tura médica de emergência e re-
animação das Caldas da Rainha, 
que se deparou com o homem 
em estado muito grave, procu-
rando reverter a sua condição 
cardíaca.

Seria transportado pelos bom-
beiros para o hospital das Caldas 
da Rainha, onde acabou por ser 
confirmado o óbito.

Suspeito da morte de arrumador 
de carros fica em prisão preventiva
O suspeito da autoria do esfaqueamento que ti-
rou a vida a um arrumador de carros no passado 
sábado, no parque de estacionamento do Bair-
ro Lisbonense, junto ao centro comercial La Vie 
das Caldas da Rainha, ficou em prisão preventi-
va, depois de ter sido presente na segunda-feira 
a primeiro interrogatório judicial em Leiria para 
determinação das medidas de coação.

Francisco Gomes

O local do crime foi alvo de perícias

A autópsia no Instituto de Me-
dicina Legal de Torres Vedras po-
derá permitir perceber se foi atin-
gido por mais do que um golpe 
de faca, dado que apresentaria o 
tórax perfurado em vários sítios. 

A PSP foi a primeira força 
policial a comparecer no local, 

preservando o cenário do crime 
para a recolha de vestígios até à 
chegada dos inspetores da Polí-
cia Judiciária, para quem transi-
tou o caso.

Perto do local do crime, nas 
imediações da entrada para o 
parque subterrâneo do centro 

comercial, pouco depois da sa-
ída das autoridades policiais da 
zona deflagraram chamas que 
destruíram um ecoponto, apaga-
das pelos bombeiros. A situação 
não terá relacionamento com o 
caso de homicídio.

Pu
b.

Uma mulher de 51 anos foi 
ao princípio da tarde do passado 
sábado resgatada após ter caído 
ao mar, no interior do porto de 
Peniche, ficando a flutuar numa 
zona com três metros de profun-
didade.

Populares e elementos da Es-

tação Salva-Vidas do Instituto de 
Socorros a Náufragos retiraram 
a mulher da água e prestaram-
lhe os primeiros socorros. Apre-
sentava ferimentos ligeiros e foi 
transportada de ambulância para 
o hospital.

Mulher socorrida
No espaço de uma semana, 

os sanitários do Parque da Pe-
dralva, na Nazaré, foram alvo 
de dois atos de vandalismo que 
forçam ao seu encerramento 
por tempo indeterminado, até, 
pelo menos, à colocação de no-
vos materiais e equipamentos 
“dissuasores de comportamen-

tos conducentes à destruição 
de propriedade pública”, anun-
ciou a Câmara Municipal da 
Nazaré.

As instalações tinham sido 
reparadas após o primeiro ata-
que ter deixado o local sem 
condições de utilização, mas 
voltaram a ficar fora de serviço 

dois dias depois, após a dete-
ção de novos estragos causa-
dos por desconhecidos.

“Não existindo condições, o 
espaço ficará encerrado até se 
adquirirem equipamentos anti-
vandalismo para o local”, referiu 
a autarquia.

Vandalismo fecha sanitários
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“À semelhança de ações que 
têm decorrido um pouco por 
todo o país no que diz respeito 
à limpeza das praias, surgiu-nos 
a ideia de transpormos uma ini-
ciativa congénere para dentro da 
nossa cidade, colaborando ativa-
mente com as entidades locais 
e chamando a atenção para um 
problema que a todos diz respei-
to”, refere a organização.

Na primeira edição, a 24 de 

outubro de 2020, durante hora 
e meia foram recolhidos 64,31 
quilos de resíduos urbanos dei-
xados indevidamente na via pú-
blica (34,35 quilos de lixo indife-
renciado, 10,13 quilos de vidro, 
8,91 quilos de plástico, 11,92 
quilos de papel), pelas ruas da 
União de Freguesias de Nossa 
Senhora do Pópulo, Coto e São 
Gregório.

Dando seguimento a esta co-

Ação de limpeza na cidade

Na primeira edição foram recolhidos perto de 64 quilos de resíduos

Uma ação de limpeza na cidade, organizada pela 
#CALDASSempreLimpa e pela EcoDogsWalk, vai 
decorrer nas Caldas da Rainha no dia 9 de abril, 
das 15h às 17h30. Trata-se do segundo evento 
de sensibilização cívica que pretende alertar a 
população para a importância da limpeza urbana 
e de como esta reside não apenas no ofício da 
recolha do lixo, mas acima de tudo no exemplo 
que se pode dar aos outros.
Francisco Gomes

A Ordem do Trevo atribuiu o 
prémio reconhecimento ao cal-
dense Paulo Caiado, que foi um 
dos membros fundadores da Or-
dem do Trevo, pelo “seu espírito 
solidário voluntarioso e altruísta 
e porque sempre nos tem acom-
panhado e ajudado”. 

Paulo Caiado salientou que a 
associação solidária é “um tra-
balho coletivo” e foram “todos os 
voluntários nestes dez anos que 
fizeram o que é hoje a Ordem do 
Trevo”. “Nunca será um troféu in-
dividual”, salientou, partilhando o 
reconhecimento com “todos que 
deram o seu melhor em prol dos 
mais carenciados”. 

O caldense recordou a cria-
ção da OT, que foi uma ideia 
desenvolvida por José Viegas 
(presidente da associação) e seu 
colega e amigo, Paulo Reis, que 
faleceu em 2010 por acidente 
posterior à criação deste proje-
to. Destacou o facto de ao lon-
go destes dez anos José Viegas 
nunca se ter esquecido de home-
nagear o seu amigo que com ele 
projetou a associação solidária. 

Lembrou ainda que a OT foi 
criada numa altura “muito “com-

plicada, em plena crise económi-
ca com a intervenção da Troika, 
em 2012, para dar resposta à 
condição socioeconómica, parti-
cularmente na nossa região”.   

A direção da OT atribuiu a 
Gonçalo Tavares o prémio de 
voluntário do ano por “ter aqui-
lo a que chamamos espírito OT: 
Abnegado, altruísta, sempre dis-
ponível para ajudar, e porque em 
pandemia nunca deixou de dar o 
passo em frente”.

Emocionado, Gonçalo Ta-
vares salientou que “é bom ser 
reconhecido”, garantindo, no en-
tanto, que o trabalho voluntário 
que faz “é apenas numa missão 
com o espírito de solidariedade e 
não para ser distinguido”. 

Como já é habitual foram ho-
menageados os 30 parceiros que 
ajudam a OT a apoiar as cerca 
50 famílias. 

Este ano os parceiros do ano 
foram entidades compostas por 
estrangeiros que vivem na re-
gião, a Silver Coast Volunteers e 
a Oeste International Community 
Volunteers, que segundo a dire-
ção estão “sempre disponíveis 
para ajudar, colaborando em vá-

rias iniciativas”. 
“Os nossos parceiros, todos 

sem exceção, são a mola que 
nos ajuda a impulsionar estes 
acompanhamentos e que contri-
buem muito para a eficácia das 
nossas intervenções”, sublinhou 
o presidente da OT.

O responsável também dirigiu 
umas palavras aos voluntários 
“que nunca viram a cara a esta 
missão e mesmo em dois anos 
de pandemia estiveram na linha 
da frente a ajudar as famílias 
mais carenciadas”. 

Ajuda a famílias 
ucranianas 

Com o agravamento da situa-
ção na Ucrânia, o concelho das 
Caldas já recebeu mais de 150 
refugiados ucranianos, levando 
o presidente da OT a dizer que 
vão abrir “vagas adicionais para 
dar resposta a algumas destas 
famílias”.  

O presidente da OT considera 
que é bom celebrar o passado, 
mas “o futuro está aí”. Destacou 
a necessidade de expandir e 

ter outras valências como uma 
“sede própria”. 

Coube ao presidente da Câ-
mara das Caldas, Vitor Marques, 
encerrar a cerimónia, elogiando 
o facto de ser feito um reconhe-
cimento a quem “ajuda a OT a 
manter a sua missão solidaria”. 

Frisou que a OT “foi mais uma 
resposta a colmatar algumas ine-
ficiências a que o Estado ou Mu-
nicípio nem sempre conseguem 
dar resposta”. 

O autarca reconheceu todo 
o trabalho que foi desenvolvido 
no apoio a quem mais precisa. 
“Infelizmente é um trabalho que 
nunca tem fim. Tivemos uma si-
tuação muito grave com a pan-
demia e agora perante a guerra 
na Ucrânia acredito que a OT vai 
ser mais um parceiro para ajudar 
os refugiados que vêm para as 
Caldas da Rainha”, declarou. 

A música da banda Twin Mo-
tion abrilhantou a cerimónia. 

“Dia Aberto OT” na Expoeste 
foi outro evento da OT no âmbito 
do 10º aniversário, que decorreu 
no dia 12 de março, das 10h00 
às 18h00. O intuito foi a popula-
ção conhecer o trabalho e ativi-

dades desta associação.
Teve também lugar no dia 22, 

à noite, uma sessão online em 
direto no Instagram com o em-
presário e voluntário Rui Vieira 
e José Viegas sobre “os 10 anos 
da OT”. 

Refood Caldas da Rainha, 
Manuel Sousa Barosa Conge-
lados, Atrativa XL, Caldas Sport 
Clube, Colégio Rainha D Leonor, 
Gabinete Rosa Barreto, Brave 
Generation School, Aid Yayasan 
Sang Pegasi, Associação Na-
dar, Escola Hotelaria e Turismo, 
Crossfit Lusíadas, Jornal das 
Caldas, Gazeta das Caldas, Gru-
po Fábrica, BPI Agência de Cal-
das da Rainha, Masilfrutas, Pron-
tos, União de Freguesias de Nª 
Sra. Pópulo, Coto e S. Gregório, 
União Freguesias Stº Onofre e 
Serra do Bouro, Trindade Segu-
ros, Delfim Palmeirão Seguros, 
Adio, Banco Alimentar do Oeste, 
CCAM - Caixa Crédito Agrícola 
Mútuo das Caldas, Agrupamento 
de Escolas Raul Proença e Câ-
mara Municipal das Caldas da 
Rainha são também parceiros da 
OT. 

10º aniversário

Ordem do Trevo agradece 
a voluntários e parceiros 
A Ordem do Trevo (OT), associação de solidarie-
dade social de apoio a famílias carenciadas do 
concelho das Caldas, assinalou o décimo ani-
versário com várias iniciativas, culminando no 
passado dia 25, no auditório da Expoeste, com 
a entrega de lembranças aos voluntários e par-
ceiros.

Voluntários da Ordem do Trevo foram reconhecidosMarlene Sousa 

laboração e com o incentivo das 
duas freguesias da cidade e com  
participação ativa dos Serviços 
Municipalizados de Águas e 
Saneamento de Caldas da Rai-
nha, a #CALDASSempreLimpa 
desenvolve a segunda edição, 
juntando-se na organização a 
Ecodogswalk que tem vindo a 
desenvolver iniciativas similares 
na cidade.

O ponto de encontro será em 
frente à Estação de Comboios 
de Caldas da Rainha e após 
preenchimento antecipado de 
inscrição (limitadas -  https://bit.
ly/caldassemprelimpa) os volun-
tários irão percorrer o troço que 
lhes é atribuído com o intuito de 
recolher resíduos espalhados 
pelas ruas.

Limpeza nas 
margens da Lagoa
A Lindomar e a Junta de Fre-

guesia de Nadadouro organizam 
uma limpeza das margens da La-
goa de Óbidos no dia 2 de abril, 
das 9h30 às 12h.

O ponto de encontro será no 
parque de merendas da Lagoa, 
no Nadadouro.
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Em cerimónia realizada no 
passado dia 23, Marcelo Rebelo 
de Sousa deu início às comemo-
rações, tendo a condecoração 
com a Ordem da Liberdade sido 
um momento que o Presidente 
da República considerou “um 
tributo imprescindível à projeção 
dos valores democráticos, nome-
adamente entre os mais jovens, 
aqueles que assegurarão que 
Portugal será um país mais justo, 
mais desenvolvido e mais forte 
na defesa das democracias”.

A Ordem da Liberdade desti-
na-se a “distinguir serviços rele-
vantes prestados em defesa dos 
valores da civilização, em prol da 
dignificação da pessoa humana 
e à causa da liberdade”.

Dos trinta militares condeco-
rados com a Ordem da Liberda-
de, no grau de Grande-Oficial, a 
maioria era do Exército e nove 
receberam esta condecoração a 
título póstumo.

Em março de 74, resultado 
da chamada “cerimónia do beija-
mão” dos generais a Marcelo 
Caetano, o que deixou em agita-
ção os quartéis, foi decidida uma 
operação de força para derrubar 
o regime ditatorial.

A marcha da coluna militar 
até Lisboa não foi bem sucedi-
da, pois as forças com duzentos 
homens que saíram do então 
Regimento de Infantaria 5 (RI5) 

das Caldas da Rainha foram as 
únicas no terreno, acabando por 
regressar ao quartel. Em conse-
quência desta revolta falhada, 
a maioria dos militares foi parar 
à cadeia. Os considerados pelo 
regime mais implicados recolhe-
ram à prisão da Trafaria, como 
Armando Marques Ramos, que 
integrou a força do RI5 e que 
desconhecia o tempo que ia per-
manecer em cativeiro mas tinha 
a ideia de que tinha destruído a 
família e o futuro dos seus filhos, 
na altura dois bebés nos braços 
da sua mulher.

Adelino de Matos Coelho foi 
detido pela participação ativa na 
conspiração e no 16 de março de 
1974, na força do RI5.

A revolta das Caldas acabou 
por permitir que à segunda ten-
tativa de força irrompesse uma 
revolução que, em vez de fazer 
correr sangue, se transformou 
numa “revolução de flores”, em 
que se alcançou a liberdade, a 
paz e a democracia.

Capitão 
Luis Piedade Faria 
era o comandante

A responsabilidade do coman-
do da coluna que, na madrugada 
de 16 de março de 1974, saiu do 
RI5, era do capitão Luis Piedade 

Militares da “Revolta das Caldas” 
condecorados pelo Presidente da República
Na abertura solene das comemorações do 50.º 
aniversário do 25 de Abril, que se irão estender 
até final de 2026, o Presidente da República con-
decorou militares com a Ordem da Liberdade, um 
reconhecimento do papel decisivo no derrube da 
ditadura, sendo dois dos distinguidos o coronel 
Armando Marques Ramos, na altura capitão, e o 
major-general Adelino de Matos Coelho, então 
tenente, que participaram no levantamento das 
Caldas, a 16 de março de 1974.

Francisco Gomes

O coronel Armando Ramos a ser condecorado por Marcelo Rebelo de Sousa 
(foto Rui Ochoa/Presidência da República)

Faria, que já faleceu há largos 
anos.

À época deste acontecimento 
histórico, Adelino de Matos Co-
elho, Carlos Alberto Pereirinha, 
Carlos Manuel Carvalhão, Ivo 
Carlos Garcia, João Madalena 
Lucas, João Raul Coelho, Joa-
quim António dos Santos, José 
Marques Novo, José Pina Pe-
reira e Virgílio José de Carvalho 
eram oficiais do RI 5, participan-
tes no “Movimento dos Capitães”, 
e foram presos na sequência da 
sublevação de que resultou a sa-
ída da coluna militar que naquela 
madrugada partiu para Lisboa. 

Alguns deles serão agracia-
dos com o Grau de Grande Ofi-
cial da Ordem da Liberdade em 
cerimónias futuras, por terem 
participado no movimento de que 
resultou a saída da força do RI5 
de Caldas da Rainha em direção 
a Lisboa, em 16 março de 1974. 

Sobre o envolvimento do RI5, 
“resultou da vontade coletiva de 
participar numa operação do 
“Movimento dos Capitães”, que 
julgávamos ter sido decidida pela 
sua Comissão Coordenadora”, 
relatam os oficiais referidos.

“O espírito de corpo existente 
e o elevado grau de prontidão 
operacional em que a unidade se 
encontrava pode ajudar a com-
preender a facilidade com que 
o Regimento arrancou, mesmo 
num clima de intimidação que 
estava a ser levado a efeito em 
diversas unidades do país, com 
detenções e transferências de 
oficiais do Movimento”, subli-
nham. 

O capitão Luis Piedade Faria 
era o comandante da Compa-
nhia de Caçadores do RI5 e re-
lativamente à sua participação 
nos acontecimentos de 16 de 
Março de 1974 destaca-se o ter 

mandado formar, armar e muni-
ciar a companhia, para além de 
ter esclarecido o pessoal e dado 
a ordem de partida à coluna, sob 
seu comando.

No regresso da companhia 
às Caldas e depois do cerco ao 
RI5, foi ao encontro do brigadei-
ro Pedro Serrano para negociar 
a rendição, que foi depois defini-
da também com a presença do 
comandante do Regimento. 

Quanto à participação do ca-
pitão Armando Ramos nos acon-
tecimentos de 16 de Março de 
1974, não era oficial do RI 5 e 
deslocou-se de Lisboa a Caldas 
da Rainha para transmitir a infor-
mação de que a coluna devia sair 
e que outras unidades já o tinham 
feito. Seguiu na coluna com um 
oficial subalterno da Companhia 
de Caçadores e posteriormente 
veio a constatar-se que ninguém 
tinha saído de outras unidades.

A Junta de Freguesia de Salir 
de Matos promoveu uma cami-
nhada solidária pela Ucrânia no 
passado domingo, na distância 
aproximada de doze quilómetros, 
num percurso pelas paisagens 

da freguesia até ao miradouro de 
São Domingos.

Aos participantes foi pedido 
que levassem artigos para ajudar 
o povo ucraniano, como medica-
mentos, material de primeiros 

socorros, produtos de higiene 
pessoal, produtos alimentares 
de validade alargada e bens para 
crianças e recém-nascidos.

Caminhada solidária pela Ucrânia 

A iniciativa teve boa adesão

A Sociedade Columbófila 
Caldense é palco de uma re-
colha de sangue e doação de 
medula óssea no dia 4 de abril, 
das 15h às 19h.

A iniciativa é desenvolvi-

da pelo Instituto Português do 
Sangue e da Transplantação 
e pela Associação de Dadores 
Benévolos de Sangue de Cal-
das da Rainha.

Recolha de sangue 
na Columbófila

Uma recolha de bens para a 
Ucrânia vai acontecer no próxi-
mo sábado no jogo de futsal de 
seniores femininos entre o NDA 
Vidais e o Núcleo Sportinguista 

de Pombal. O encontro tem lu-
gar pelas 21 horas, no Pavilhão 
Rainha Dona Leonor, nas Cal-
das da Rainha.

Bens para a Ucrânia
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“Quanto temos uma orien-
tação e metas a atingir 
naturalmente existe a 
possibilidade de triunfar 

porque sabemos o que quere-
mos alcançar”, disse o consul-
tor e conselheiro no Grupo SD 
– Sentidos Dinâmicos, empresa 
que se dedica à Gestão de Capi-
tal Humano, Formação Profissio-
nal e Consultoria. 

“Normalmente as pessoas 
que não têm metas, objetivos e 
não têm bem delineado o que é 
o seu caminho andam sempre 
a responsabilizar os outros por 
não ter atingido o sucesso”, su-
blinhou.

O responsável destacou a ne-
cessidade de saber desfrutar e 

celebrar as nossas conquistas. 
“A nossa mente gosta de festa, 
então é importante criar celebra-
ções”, relatou.  

Sobreiro Duarte criou a me-
todologia de nove passos, que 
intitulou “Eneachip”, que permite 
que as pessoas passem de um 
estado automático para o de ob-
servador. 

Segundo este responsável, 
“95% dos nossos comportamen-
tos são meramente automáticos 
e inconscientes” e esta metodolo-
gia permite observar o “que está 
a fazer”. “Há coisas que eventu-
almente nem gosta e aí cria-se 
um choque emocional e quando 
chegamos a este patamar leva-
nos a avançar para uma coisa 

que é a desconstrução, porque 
para construir é necessário pri-
meiro destruir”, explicou.

O CEO da Sentidos Dinâmicos 
disse que é necessário destruir 
as “crenças e valores que nos 
impedem de avançar”. “Vamos 
construir de forma a termos va-
lores e crenças que sejam mais 
condizentes com os objetivos 
que nós pretendemos. Quan-
do isto acontece modificamos o 
nosso estado, deixamos o esta-
do emocional para estar num es-
tado mental, e depois começa-se 
a trabalhar os objetivos”, vincou.

O coach fez notar que uma 
“emoção é a interação dos pen-
samentos com as sensações fí-
sicas”. Deu o exemplo do medo, 

Os benefícios do desenvolvimento 
pessoal

Sobreiro Duarte sublinhou que “é preciso libertar do passado e 
do futuro, e viver no presente”

O CEO da Sentidos Dinâmicos, Sobreiro Duarte, que também é coach trans-
formacional e terapeuta, esteve no passado dia 18 no estúdio da Rádio 
Mais Oeste, onde falou dos benefícios do desenvolvimento pessoal, que 
incluem uma maior autovalorização, melhor qualidade de vida, facilidade 
em conseguir os concretizar os objetivos e, consequentemente, atingir a 
realização pessoal.   

Marlene Sousa

que “não podemos deixar que 
nos paralise, temos que o enten-
der e interpretar”. 

Segundo o CEO da Sentidos 
Dinâmicos, “as emoções são 
valiosas, já que oferecem uma 
recompensa quando formos ca-
pazes de enfrentá-las de forma 
eficaz, já que podemos aprender 
muito sobre nós mesmos e sobre 
as nossas necessidades”.

O responsável defendeu que 
é preciso libertar do passado e 
do futuro, e viver no presente. “O 
tempo que nós passamos menos 
tempo é no presente e é onde a 

coisa acontece”. “Em vez de se 
preocupar com o passado e dra-
matizar o futuro, é preciso viver 
e resolver os problemas do pre-
sente”, frisou. 

Sobre como ter um sono mais 
tranquilo sem pensamentos ne-
gativos, Sobreiro Duarte indicou 
“exercícios para treinar o cérebro 
e manter o pensamento em coi-
sas positivas que aconteceram”. 
“Andamos a alimentar as emo-
ções negativas e esquecemo-
nos das outras, que são fantás-
ticas e extraordinárias e não nos 
lembramos delas”, relatou.

As ruas de Leiria irão encher-
se novamente este ano para 
mais uma edição do Desfile da 
Cerveja e, como não podia deixar 
de ser, os estudantes integran-
tes da Escola Superior de Artes 
e Design das Caldas da Rainha 
vão estar presentes, não só para 
representar a cidade, como para 
desfrutar daquilo que é um dos 
eventos mais marcantes da co-
munidade estudantil desde a sua 
existência. 

O Desfile da Cerveja é um 
evento de enorme importância 

para todos os alunos que estão a 
concluir o seu último ano de es-
tudos, sendo um dos marcos do 
término desta jornada. Consiste 
num desfile de cerca de quatro 
quilómetros pela cidade de Leiria 
e conta com a participação dos 
estudantes do Politécnico, assim 
como quem quiser fazer parte 
deste momento. É geralmente 
conhecido por toda a emoção 
que gera na cidade, sendo uns 
dos pontos mais altos da Sema-
na Académica de Leiria. 

Para participar, o Grupo Aca-

démico das Caldas da Rainha 
procura patrocínios, quer mo-
netários ou em materiais para a 
decoração da carrinha, cerveja e 
objetos/acessórios para acompa-
nhar os alunos, em troca da colo-
cação dos logos das empresas 
apoiantes na carrinha alegórica 
e nas t-shirts que irão ser usadas 
pelos alunos durante o desfile. 

Os contactos podem ser feitos 
pelo e-mail tev.esadcr@gmail.
com.

Estudantes da ESAD.CR pedem 
apoios para Desfile da Cerveja

Alunos da ESAD.CR em 2018 no Desfile da Cerveja

Vai decorrer nas Caldas da 
Rainha uma quinzena gastro-
nómica com o envolvimento 
de quinze restaurantes, onde 
haverá a atuação de artistas 
locais. Trata-se do projeto “À 
mesa também se canta - Quem 
come seus males espanta”, a 
ter lugar de 1 a 14 de abril e no 
dia 16 de abril.

A programação é a seguin-
te: 1 de abril | 20h30 | Júlia 
Valentim & Fernando Lopes | 
Safflor; 2 de abril |20h30 | Ana 
e Martim | Adega do Albertino; 
3 de abril | 13h00 | Jukebox | 
Café Central Foz do Arelho; 
4 de abril |20h30 | Melanie 
Russo | Maria Xica; 5 de abril 
|22h30 | Nelson Rodrigues | 
Daiquiri Bar; 6 de abril | 20h30 
| Paulo Seixas | Restaurante 
Ti’ascenção; 7 de abril | 20h30 
| Acordes no Páteo | Paraíso 
do Coto; 8 de abril | 20h30 | 
Mateus Blue | Cais do Parque; 
9 de abril |22h30 | Nelson Dias 
| Cabaret Voltaire; 10 de abril 
|13h00 | Duarte Dias | Momen-
tos CCC; 11 de abril | 20h30 | 
Vanessa Alexandra | Casa An-
tero; 12 de abril | 20h30 | Car-
los Caldas | Poço Do Zé; 13 
de abril | 20h30 | João Amaral 
| Botellini - Restaurante Vege-

tariano; 14 de abril | 20h30 | 
Amor Vivo - Joana da Oliveira 
e Tiago da Neta | Maratona; 16 
de abril |19h30 | Fá de Samba 
- Joana da Oliveira e Duarte 
Dias | Cais da Praia.

Esta iniciativa tem a cola-
boração da organização do 
Green Food & Drinks Festi-
val, concurso gastronómico 
que visa sensibilizar para uma 
alimentação sustentável, sau-
dável e impulsionar a utiliza-
ção de produtos locais. Nesta 
segunda edição, as primeiras 
quinze inscrições de restau-
rantes/bares foram os escolhi-
dos para integrar a ação.

“À mesa também se canta 
- Quem come seus males es-
panta” é um projeto em rede 
de abrangência intermunicipal 
que se destina a promover os 
valores gastronómicos, cultu-
rais e naturais dos territórios 
da Marinha Grande, Caldas da 
Rainha e Bombarral. 

No âmbito deste projeto de-
correu no passado domingo 
uma iniciativa no Largo Ter-
mal, com showcooking pelo 
chef Américo dos Santos, mer-
cado de artesanato e atuação 
do grupo de cavaquinhos “Co-
gumelo”.

Quinzena 
com gastronomia 
e música 
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Passavam pouco dias 
desde o início do avan-
ço das tropas russas 
pelo território ucra-

niano, quando o fotojornalista 
caldense e correspondente da 
agência Lusa foi solicitado para 
cobrir o conflito na Ucrânia. Foi 
neste “cenário de guerra” que Mi-
guel A. Lopes optou por mostrar 
através das suas redes sociais a 
realidade nua e crua que se vive 
no território do Leste europeu as-
solado pela guerra. 

O caldense recordou que “lá 
cada dia era sempre vivido como 
um de cada vez, pois nunca tí-
nhamos a garantia de que íamos 
conseguir fazer alguma reporta-
gem”. Primeiro esteve na Poló-
nia, em Przemysl, onde assistiu 
“a milhares de mulheres com as 
suas crianças, alguns bebés com 
semanas, que procuravam uma 
solução para as suas vidas e ho-
mens ucranianos que regressa-
vam ao seu país para poderem 
combater”. 

“Uma dura realidade difícil 
de digerir”, sublinhou Miguel A. 
Lopes, adiantando que “na via-
gem de comboio entre Przemysl 
e Lviv, na Ucrânia, conheceu o 
ucraniano Oleskyi, que se re-
tirou do seu posto de operário 
numa fábrica de amortecedores 
em Gliwice, na Polónia, e aos 47 
anos preparou-se para voltar à 
guerra, depois de ter combatido 
no exército como cabo na região 
de Donbass. 

“Vestido com um casaco mili-
tar com a bandeira ucraniana na 
manga esquerda, afirmou que é 
movido pelo mesmo dever de to-
dos os que responderam ao ape-
lo de mobilização para a defesa 
do país”, recordou o relatou o fo-
tojornalista, lembrando que “mui-
tos, mesmo com medo, optaram 
por voltar à Ucrânia para comba-
ter, buscar familiares ou apenas 
voltam porque não se resignam 
a ver o seu país ser destruído por 
Putin”. 

Também contou que “apesar 
de todo o caos derivado da mo-
vimentação de tantas pessoas, 
reinava uma grande calma e res-
peito nas longuíssimas filas, nos 
centros de acolhimento, mesmo 
em comboios e estações com-
pletamente cheias”. 

Depois da Polónia, o fotojor-
nalista teve oportunidade de per-
correr algumas localidades ucra-
nianas, que já tinham sido bom-
bardeadas pelas forças russas. 

Foi o caso de Pustomyty, uma 
vila situada perto de Lviv, onde 
visitou um infantário, que cedeu 
as suas instalações para serem 
convertidas num centro de aco-
lhimento para refugiados, com 
dormitórios. “No dia que lá fomos 
só estavam 24 pessoas, 10 já 
tinham partido de manhã após 
lá passarem apenas uma noite 
e estava prevista a chegada de 
um autocarro com 30 pessoas 
durante a noite. Uma ucraniana 
de 20 anos com o seu bebé de 7 
meses ao colo e ainda sem desti-
no, agradeceu o nosso trabalho”, 
relembrou Miguel.

Durante estes dias, o cal-
dense também testemunhou a 
hesitação de alguns residentes 
locais, que “agora fazem a se-
gurança no posto de controlo da 
entrada das cidades, que faziam 
turnos de seis horas ao som dos 
bombardeamentos russos, da 
antiaérea ucraniana e das sire-
nes de alarme, numa frente de 
batalha contra um inimigo mui-
to próximo e quase invisível”. O 
caldense destacou “a resiliência 
do povo que teima em não sair 
do seu país perante a destruição 
dos edifícios atingidos por mís-
seis russos”.  

Relativamente aos chamados 
“bebés da guerra”, o fotojornalis-
ta sublinhou a visita ao Centro 
Regional Perinatal de Zhytomyr, 
localizado a 140 quilómetros de 
Kyiv, onde “a vida nasce no abri-
go por baixo do edifício principal”. 
“Num dos quartos improvisados, 
uma mãe acariciava o seu bebé, 
Nikita, que nasceu no dia 11 de 
março, enquanto outra, olhava 
para o seu numa incubadora da 
sala ao lado, com apenas dois 
dias de vida”, contou Miguel, 
adiantando que “este centro foi 
atingido pelas ondas de choque 
de um bombardeamento no bair-
ro ao lado na madrugada de 2 de 
março e toda a maternidade foi 
transferida para o abrigo”.

A força dos homens que fica-
ram para trás para defender o 
seu país e que se juntaram vo-
luntariamente às forças de defe-
sa territorial ucraniana impressio-
nou o fotojornalista: “Muitos deles 
nunca tinham pegado em armas 
e poucas horas de formação ti-
veram, mas fazem turnos em 
pontos de segurança, enquanto 
outros verificam quem passa e 
outros apenas ficam escondidos 
de armas apontadas para o caso 
de confusão”.

O fotojornalista caldense Miguel A. Lopes teste-
munhou de perto durante vinte dias os efeitos da 
guerra em várias cidades da Ucrânia, bem como 
aquilo que “os ucranianos estão a sofrer”. Todos 
esses “momentos” foram captados e partilhados 
diariamente através das suas redes sociais. 

O fotojornalista caldense na Ucrânia

Milhares de mulheres e crianças a tentarem sair do país (foto Miguel A. Lopes)

Bairro residencial de Kyiv destruido após bombardeamento (foto Miguel A. Lopes)

Mariana Martinho

Guerra na Ucrânia através da lente 
de fotojornalista caldense

Miguel acrescentou que “um 
deles depois da reportagem tirou 
uma pequena bandeira ucrania-
na com velcro do seu equipa-
mento e deu-me, depois meteu 
as mãos aos bolsos e de lá tirou 
uma granada, referindo-se em 
tom de brincadeira como uma 
“apple” (maçã)”. 

Durante o tempo que esteve 

no conflito, o caldense foi guiado 
e acompanhado por um jornalis-
ta ucraniano, Andrei Kovalenko, 
que “além de tradutor e condutor, 
é agora um grande amigo”, que 
conseguiu mostrar “um pouco do 
que os ucranianos estão a so-
frer”. 

Agora de volta a Portugal, fri-
sou que é “difícil ou impossível 

sentir o que o povo ucraniano 
está a sentir neste momento, 
que das suas vidas trazem pou-
co mais que uma ou duas malas 
ou sacos, deixando quase tudo 
para trás”. “E por mais que pos-
sa tentar encontrar palavras para 
descrever tudo o que senti e vi 
nada fala tão alto como as foto-
grafias que fiz”, referiu. 
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No dia 2 de abril perfa-
zem 21 anos sobre a 
apresentação pública 
do CLIC - Cidadania 

de Livre Iniciativa Caldense, cuja 
dinâmica levou Jorge Mangorri-
nha à Câmara para concretizar 
o Conselho da Cidade – Asso-
ciação para a Cidadania e para 
“mostrar que seria possível um 
exercício autárquico diferente e 
mais criativo”. 

O exercício do cargo eleito 
numa cidade média portuguesa 
deu origem a este texto, escrito 
no fi nal de um mandato autárqui-
co nas Caldas da Rainha (2002-
2005) e com base na história, 
na experiência desenvolvida 
nas áreas do planeamento e do 

património, fazendo apelo à me-
mória. O texto é agora revisitado 
pelo autor, quando cresce o pa-
pel dos independentes na esfera 
autárquica, por via autónoma ou 
integrados nas listas partidárias. 

As páginas refl etem os con-
textos e as propostas durante o 
exercício das funções, através 
de um caso concreto nascido 
a partir da organização cidadã. 
“Muitos destes temas e destas 
perspetivas apresentam-se atu-
ais, tanto para o caso em ques-
tão, como para as cidades por-
tuguesas. O legado desse tempo 
tornou-se num referencial e é um 
testemunho histórico, técnico e 
humanista do nobre exercício 
político e de ligação entre a po-

lítica e a cidadania em prol do 
bem público. Este é um livro para 
quem vivencia o território deste 
concelho e, também, para quem 
se interessa pelo trabalho autár-
quico em termos gerais”, refere 
Jorge Mangorrinha.

O caldense, nascido a 1 de 
julho de 1965 na maternidade 
da Casa de Saúde do Montepio 
Rainha D. Leonor, estudou nas 
Caldas da Rainha até ingressar 
no ensino universitário. Tem um 
percurso profi ssional e académi-
co multifacetado: licenciatura em 
arquitetura, mestrado em história 
regional e local (especialização 
em património), doutoramento 
em urbanismo e pós-doutora-
mento em turismo. Trabalha em 

Lisboa no urbanismo da Câma-
ra Municipal, é docente, inves-
tigador e orientador de teses 
universitárias, em Portugal e no 
estrangeiro, e autor de obras que 
expressam a sua diversidade 
formativa, ensaística e profi ssio-
nal. Escreve textos de opinião, 
técnicos e científi cos, bem como 
canções. Foi autor de diferentes 
propostas de planeamento turís-
tico, bem como coordenador de 
conteúdos e gestor técnico da 
Parque Expo'98. 

Foi agraciado com a Medalha 
de Mérito da Câmara Municipal 
das Caldas da Rainha, o Prémio 
José de Figueiredo da Academia 
Nacional de Belas-Artes e um 
louvor do Presidente da Câma-

ra Municipal de Lisboa. Presidiu 
à Comissão Nacional do Cen-
tenário do Turismo em Portugal 
(1911-2011). 

Durante o período pandémico 
recente, em diversos locais expôs 
pinturas realizadas com café, vi-
nho, chá e licor, sobre toalhas de 
papel, porque “as pinturas são 
um desafi o de abstracionismo 
que, por interpretação diversa do 
público e do próprio, se podem 
tornar em fi gurativo e simbólico, 
o que também tem qualquer coi-
sa de cidadania, qualquer coisa 
de política”.

Politicamente, foi deputado e 
vereador nas Caldas da Rainha.

Mangorrinha lança ensaio 
sobre política e cidadania
Jorge Mangorrinha faz o lançamento do seu próximo livro no dia 2 de abril, pelas 16h30, no Café 
Concerto do Centro Cultural e de Congressos das Caldas da Rainha. É um ensaio sobre política e 
cidadania, com base na sua experiência autárquica iniciada precisamente há duas décadas nas Cal-
das. 

Francisco Gomes
Capa do livro
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Consulte condições ou mais informações na loja.

Transporte gratuito e exclusivo
para clientes Pingo Doce.
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No passado dia 21, no Cinete-
atro de Porto de Mós, decorreu a 
sessão distrital do ensino secun-
dário do Programa Parlamento 
dos Jovens, onde se tomaram as 
deliberações ao nível do círculo 
eleitoral e se elegeram os depu-
tados à sessão nacional, que se 
realiza na Assembleia da Repú-
blica, nos dias 30 e 31 de maio.

Na mesa da sessão de aber-
tura estiveram presentes a depu-
tada da Assembleia da Repúbli-
ca, Olga Silvestre, o presidente 
da Câmara Municipal de Porto 
de Mós, Jorge Vala, a diretora re-
gional do Centro do Instituto Por-
tuguês do Desporto e Juventude, 
Catarina Durão, e o jovem pre-
sidente da sessão distrital, Jean 
Marquezine, da Escola Secundá-
ria Raúl Proença, das Caldas da 
Rainha.

Na sessão estiveram presen-
tes 25 escolas (25 deputados 
efetivos e 23 suplentes), tendo 
sido eleitos para representarem 
o círculo de Leiria) na sessão 
nacional, para além de Francisco 
Tuna e David Gomes, Pedro Ma-
druga (porta-voz) e Inês Henri-
ques, da Escola Básica e Secun-
dária Dr. Pascoal José de Mello, 
de Ansião, Matilde Lopes e To-
más Elias, da Escola Secundária 
Eng. Acácio Calazans Duarte, da 
Marinha Grande, e Maria Rodri-
gues e Ricardo Farto, da Escola 
Secundária José Loureiro Botas, 

da Marinha Grande.
São suplentes Marta Vieira e 

Júlia Anágua, da Escola Secun-
dária Francisco Rodrigues Lobo, 
de Leiria, e Duarte Perdigão e 
Ana Carolina Ferreira, da Escola 
Básica e Secundária Fernão do 
Pó, do Bombarral.

A mesa que conduziu a ses-
são distrital foi constituída pelo 
presidente, Jean Marquezine, 
pela vice-presidente, Matilde 
d'Alcântara, da Escola Secun-
dária Domingos Sequeira, de 
Leiria, e pela secretária, Joana 
Trindade, da Escola Secundária 
Rafael Bordalo Pinheiro.

O programa Parlamento dos 
Jovens é uma iniciativa da As-
sembleia da República, dirigida 
aos jovens dos 2.º e 3.º ciclos 
do ensino básico e do ensino se-
cundário, de escolas do ensino 
público, privado e cooperativo do 
continente, das regiões autóno-
mas e dos círculos da Europa e 
de fora da Europa.

A Assembleia da República, 
através da Equipa Parlamento 
dos Jovens, assegura a coor-
denação geral da execução do 
programa, em parceria com ou-
tras entidades, entre as quais o 
Instituto Português do Desporto 
e Juventude.

O Parlamento do Jovens tem 
por objetivo promover a educa-
ção para a cidadania e o interes-
se dos jovens pela participação 

cívica e pelo debate de temas de 
atualidade.

No distrito de Leiria o Progra-
ma Parlamento dos Jovens en-
volveu em todas as suas fases 
26 escolas, 600 alunos, 11.261 
eleitores inscritos, 5.547 votan-
tes, 60 listas e 152 turmas.

O tema proposto em nome do 
círculo de Leiria à Comissão Par-
lamentar de Educação e Ciência 
para debate no próximo ano leti-
vo é “Saúde Mental”.

Os jovens deputados vão 
apresentar um projeto de reco-
mendação à Assembleia da Re-
pública para introdução da temá-
tica “Democracia” como aprendi-
zagem essencial nas disciplinas 
de TIC, API e cidadania, com a 
criação de uma disciplina de in-
trodução à política, facultativa 
até ao 11º ano e obrigatória no 
12º ano.

A implementação, por intermé-
dio do centro nacional de cyber-
segurança, de um mecanismo 
de verifi cação da ofi cialidade dos 
sites de informação e a distinção 
do caráter informativo ou pessoal 
das suas notícias e publicações 
dos sites credenciados nacional-
mente, é outras das recomenda-
ções, assim como a criação de 
uma associação jornalística de 
investigação, trabalhando em pa-
ralelo com um website jornalísti-
co, fi nanciado com uma porção 
do capital investido na RTP.

Alunos das Caldas 
vão ser deputados 
na Assembleia 
da República

Os representantes do distrito foram eleitos numa sessão em Porto de Mós

Os alunos Francisco Tuna e David Gomes, da Escola Secundária Rafael 
Bordalo Pinheiro, das Caldas da Rainha, serão os representantes calden-
ses na sessão nacional do Parlamento dos Jovens, que se vai realizar na 
Assembleia da República, nos dias 30 e 31 de maio.

Francisco Gomes

A JSD das Caldas da Rai-
nha, em conjunto com o Núcleo 
da JSD de Alvorninha, realizou 
a segunda ação no âmbito da 
“Rota das Associações”.

Esta dinâmica tem como 
principal objetivo aproximar a 
JSD às várias associações do 
concelho. Na primeira ação a 
equipa visitou a ARECO, no 
Coto, e no passado dia 20 a 
Associação dos Chãos e a As-
sociação Desportiva de Alvor-
ninha (ADA).

Na visita à Associação dos 
Chãos, a equipa teve opor-
tunidade de ajudar a fazer as 
fi lhoses que a associação, aos 
domingos, vende, e ainda de 
falar com alguns dos elemen-
tos da direção para perceber 
como corre o mandato, as di-
fi culdades e aquilo que os mo-
tiva a levantar cedo durante os 
fi ns-de-semana. “Foi possível 

ver que as idades são bastante 
dispersas, sendo que nos cru-
zámos com crianças, jovens, 
adultos e pessoas mais se-
niores. Ainda assim, foi visível 
e partilhado que é a força dos 
mais velhos que leva a asso-
ciação para a frente”, relata a 
JSD. 

Na ADA, “uma das associa-
ções desportivas com maior 
crescimento e reconhecimen-
to da nossa zona, assistimos, 
numa bancada cheia, ao jogo 
da equipa de juniores” em fut-
sal. “É percetível o gosto que 
as pessoas têm pela terra e 
pelo clube. A ADA é um exem-
plo de sucesso de um projeto 
que liga um clube e uma fre-
guesia, fazendo crescer em 
cada um dos muitos atletas o 
gosto e a paixão pela sua ter-
ra”, descreve a JSD.

Rota das Associações 
da JSD em Alvorninha

Elementos da JSD e da associação dos Chãos com o presi-
dente da Junta de Alvorninha
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Na tarde do passado sába-
do celebrou-se na Biblioteca 
Municipal das Caldas da Rai-
nha a poesia, os poetas, a mú-
sica e a dança, assinalando-se 
a 16ª Comemoração do Dia 
Mundial da Poesia, organizada 
pela Comunidade de Leitores e 
Cinéfilos, de Carlos e Palmira 
Gaspar.

Para além da declamação, 

o evento teve como participa-
ções especiais jovens atores 
do Teatro da Pessoa dirigidos 
pela atriz, escritora e ence-
nadora Tânia Leonardo, do 
Teatro da Pessoa, o grupo de 
dança Super Flash dirigido 
pela coreógrafa Sónia Luís, e 
a Orquestra Juvenil de A-dos-
Francos, dirigida pelo maestro 
Diogo Esteves.

Poesia, música 
e dança na Biblioteca 
Municipal

Celebração do Dia Mundial da Poesia

No passado fim de semana 
decorreu a primeira edição do 
evento “Nossas Raízes Pagãs”, 
nos Silos Contentor Criativo, em 
Caldas da Rainha. 

O evento contou com cinco ar-
tistas e quatro atividades que ce-

lebraram a ancestralidade pagã 
e o início da primavera. 

As atividades foram bodypier-
cing - adornando corpos em res-
peito e beleza, por Andreia Tava-
res, tatuagem ritual - inspirada 
na simbologia, magia e natureza, 

por Andreia Alves, joalharia pagã 
- feita à mão, de prata esterlina 
100% reciclada, por Jazz Meyer, 
e a apresentação e venda do li-
vro “Warkânu” - sobre as tribos 
ancestrais de Portugal - por Ma-
nuel Silva e André Costa.

“Nossas Raízes Pagãs” 
nos Silos Contentor Criativo

Apresentação de livro sobre as tribos ancestrais de Portugal

Foi possível aos 22 participan-
tes, provenientes de 12 países, 
desenvolver uma conexão com o 
local e uma abordagem critica e 
construtiva, que lhes permitiu um 
olhar bastante assertivo sobre o 
status criativo e cultural atual das 
Caldas. 

Esta Summer School foi orga-
nizada no âmbito do Creatour – 
Observatório de cultura e turismo 
para o desenvolvimento local, do 
CES.

Foram exploradas técnicas 
com aplicação prática, feitas 
visitas diárias e seminários de 
aprendizagem, onde os partici-
pantes aprenderam e participa-
ram ativamente em projetos de 
mapeamento cultural, ao mesmo 
tempo que abordaram questões 
de desenvolvimento local.

Segundo uma das entidades 
parceiras da iniciativa, Mariana 
Calaça Baptista, Consultoria e 
Serviços, “este evento intensivo 

de cinco dias ofereceu uma opor-
tunidade única de aprendizagem”. 
“As abordagens de mapeamento 
cultural tiveram por base os bens 
e recursos culturais das Caldas 
da Rainha, tanto tangíveis como 
intangíveis, como o património, 
história local, narrativas e vozes 
vivas da comunidade”, explicou. 

“O observatório centra-se em 
três campos temáticos: Ecolo-
gias de Cultura e de Criatividade; 
Turismo Cultural, Criativo e Re-
generativo e ainda Desenvolvi-
mento Local, Regional e Comu-
nitário, adotando uma perspetiva 
transdisciplinar e de reflexão crí-
tica”, adiantou.   

Focando-se em cidades pe-
quenas e áreas rurais de Portu-
gal, de acordo com Mariana Ca-
laça Baptista “assume-se como 
uma plataforma intersetorial que 
congrega investigadores e pro-
fissionais dos setores cultural e 
criativo e do turismo, numa ló-

22 estrangeiros trabalharam 
nas Caldas o mapeamento cultural 
Encerrou a Summer School do CES (Centro de 
Estudos Sociais) da Universidade de Coimbra, 
que esteve entre 21 e 25 de março no Silos Con-
tentor Criativo e um pouco por toda a cidade das 
Caldas da Rainha (parceiros locais) a trabalhar o 
mapeamento cultural na cidade. 
Marlene Sousa 

Os participantes, provenientes de 12 países, no Silos Contentor Criativo

gica de capacitação, avaliação 
e coprodução de conhecimento 
com profissionais e decisores 
públicos”.

O encerramento da iniciativa 
decorreu na passada sexta-feira 
no Centro de Artes, com a pre-
sença de cerca de 50 pessoas, 
entre elas, participantes e men-
tores, além dos criativos convi-
dados que estiveram envolvidos 
no projeto ao longo da semana.

“Para o encerramento foram 
congregadas várias propostas 
por parte dos quatro grupos de 

trabalho, que serão posterior-
mente apresentadas num docu-
mento final em formato de rela-
tório à vereação do Turismo e da 
Cultura do Município das Caldas 
da Rainha de forma a registar 
este diagnóstico”, revelou Maria-
na Calaça Baptista. 

A equipa de projeto, liderada 
pela investigadora Nancy Dux-
bury e a sua equipa, organizou 
esta iniciativa em parceria com 
a Associação Destino Caldas, 
sediada no Silos Contentor Cria-
tivo e Mariana Calaça Baptista, 

Consultoria e Serviços, agentes 
locais da comunidade, que arti-
cularam o evento com os parcei-
ros do território, nomeadamente 
o Município das Caldas da Rai-
nha, o Centro de Artes, a ESAD.
CR, os museus do Hospital e das 
Caldas, Malhoa e Cerâmica, as-
sim como a imprensa local e os 
parceiros de restauração Cam-
panille, Cairo Cairo, Botellini e 
Picnic.



JORNAL DAS CALDAS     1330 DE MARÇO DE 2022 CALDAS / CULTURA

Céu de Vidro vai acolher exposição 
dos 75 anos do Opus Dei em Portugal 

A inauguração da exposição 
"75 anos do Opus Dei em Portu-
gal" terá lugar no dia 9 de abril, 
às 15 horas, com a presença 
de D. Daniel Henriques, bispo 
auxiliar de Lisboa, e do monse-
nhor José Rafael Espírito Santo, 
vigário regional do Opus Dei em 
Portugal.

No dia 10, às 16 horas, rea-
liza-se uma mesa redonda com 
testemunhos sobre o livro "Ca-
minho", de Josemaría Escrivá de 
Balaguer, fundador do Opus Dei.

Esta exposição já percorreu 
várias cidades de Portugal ao 
longo do último ano, entre as 
quais Lisboa, Cascais, Viseu, 
Braga, Porto, Vila Nova de Gaia, 
Montijo, Coimbra, Évora e Ponta 
Delgada (Açores). 

O desafi o de contar 75 anos 
numa exposição foi assumido por 
algumas mulheres do Opus Dei, 
que, em colaboração com a em-
presa Exibitat, construíram uma 
mostra com fotografi as e objetos, 
alguns inéditos, sobre a história 
do Opus Dei em Portugal. Da 
exposição constam 14 painéis e 

alguns objetos históricos.
Segundo o monsenhor José 

Rafael Espírito Santo, a expo-
sição “pretende dar a conhecer 
aspetos desta pequena parte da 
história da Igreja em Portugal e 
assim ajudar a interiorizar pala-
vras de João Paulo II que resu-
mem este aniversário: “Lembrar 
com gratidão o passado, viver 
com paixão o presente, abrir-se 
com confi ança ao futuro”.

A exposição pode ser visitada 
de 9 a 13 de abril, no seguinte 
horário: Sábado: das 15h às 19h; 
Domingo: das 10h às 13h e das 
15h às 19h; De 2ª a 4ª feira: das 
16h às 20h. A entrada é gratuita.

Missão 
evangelizadora

Fundado durante um retiro 
espiritual em Madrid, Espanha, 
em 1928, com o objetivo de con-
tribuir para a missão evangeli-
zadora da Igreja, promovendo 
entre todos os cristãos, nas suas 
circunstâncias habituais (no tra-

Da mostra constam painéis e objetos históricos do movimento

O Opus Dei, movimento pastoral da Igreja Católica, está a celebrar os 75 
anos de presença em Portugal (1946-2021) com uma exposição itinerante 
que tem percorrido várias cidades do país e que fi cará patente de 9 a 13 de 
abril, no Céu de Vidro (Parque D. Carlos I), nas Caldas da Rainha.
Francisco Gomes
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balho, na vida familiar e nas res-
tantes ações) uma vida coerente 
com a fé, especialmente através 
da santifi cação do trabalho pro-
fi ssional, a atividade principal do 
Opus Dei é a formação espiritu-
al e o atendimento pastoral dos 
seus membros, para facultar que, 
cada um, no seu próprio lugar na 
Igreja e no mundo, leve a cabo, 
de modo pessoal, um apostolado 
que promova o chamamento uni-
versal à santidade.

Opus Dei (“Obra de Deus”, em 
latim) procura santifi car o traba-
lho quotidiano das pessoas sob 
as condutas de uma vida cristã. 
“Santifi car o trabalho signifi ca 
realizá-lo segundo o espírito de 
Jesus Cristo: procurar cumprir o 
melhor possível a própria tarefa, 
para dar glória a Deus e servir os 
outros. O trabalho torna-se, des-
se modo, lugar de encontro com 
Deus”, descreve a prelatura pes-
soal da Igreja Católica.

“É no meio das coisas mais 
materiais da terra onde nos deve-
mos santifi car, servindo a Deus e 
a todos os homens”, dizia Jose-

maría Escrivá de Balaguer, que 
faleceu em 1975, foi beatifi cado 
em 1992 e canonizado dez anos 
depois, durante o pontifi cado de 
João Paulo II.

Na ótica do Opus Dei, “a fa-
mília, o casamento, o trabalho, a 
ocupação de cada momento são 
ocasiões para encontrar e imitar 
Jesus Cristo, procurando praticar 
a caridade, a paciência, a humil-
dade, a laboriosidade, a justiça, 

a alegria e em geral as virtudes 
humanas e cristãs”.

Todo o espírito do Opus Dei 
tem por base um princípio evan-
gélico fundamental: pelo batismo, 
os cristãos são fi lhos de Deus. 

O estabelecimento do traba-
lho apostólico do Opus Dei em 
diferentes países começou em 
1946, sendo Portugal o primeiro, 
depois de Espanha, estando hoje 
nos cinco continentes.
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O Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha vai levar 
a cabo uma conferência no dia 
1 de abril, pelas 21h, subordi-

nada ao tema "Educação para 
a Morte", com Catarina Fer-
nandes, seguida de debate.

As entradas são gratuitas.

Conferência espírita 
sobre “Educação 
para a Morte” 

O fotógrafo caldense Nuno 
Conceição foi o vencedor na-
cional da 6ª edição dos Iberian 
Festival Awards na categoria de 
“Best Festival Photo”, com uma 
fotografia da atuação de The 
Sunflowers, no Festival Impulso 
(Caldas da Rainha).

Os Iberian Festival Awards 
têm como principal objetivo re-
conhecer os contributos e rea-
lizações dos organizadores de 
eventos e de todos os restantes 
elementos da indústria dos festi-
vais em Portugal e Espanha, po-
tenciando ao mesmo tempo as 
relações ibéricas.

Havia um vencedor para Por-
tugal, outro para Espanha, e no 
final estava em disputa o prémio 
da Península Ibérica. Nuno Con-
ceição foi o vencedor nacional.

Os prémios foram entregues 
numa cerimónia que teve lugar a 
26 de março no auditório Lispolis, 
em Lisboa, à margem da 1ª edi-
ção do Talkfest (Fórum Interna-
cional de Festivais de Música).

Nuno Conceição destacou 
que dos nomeados portugueses 
para este prémio, só um era de 
Lisboa. “Isso diz muito sobre o 
valor da vida cultural longe dos 
grandes centros urbanos de Lis-

Fotógrafo caldense 
vence prémio nos Iberian 
Festival Awards

Fotografia de Nuno Conceição premiada

boa e Porto e mostra que fora 
dessas cidades existem muitos 
profissionais de excelência, seja 
na fotografia seja nos outros 
campos”, afirmou.

Fotógrafo profissional há vá-
rios anos, tem dedicado uma 
grande parte da sua carreira a 
captar o melhor de grandes con-
certos. Para além de ser o fotó-
grafo oficial do Festival Impulso, 
já fotografou também para produ-
toras como a “Everything is New” 
e a agência Mary Groove.

Continuando a morar nas Cal-
das da Rainha, tem sido o fotó-
grafo oficial de vários eventos 
regionais, como o FOLIO, em 
Óbidos, e o Caldas, Rainha do 
Natal. Tem igualmente lançado 
vários projetos pessoais, como o 

Caras da Minha Terra e o Somos 
Nós.

É professor de fotografia na 
Universidade Sénior das Caldas 
da Rainha e promove cursos on-
line. O próximo curso terá lugar 
a partir de 2 de abril e tem como 
destinatários todos aqueles que 
utilizam máquinas fotográficas e 
querem fazer mais do que foto-
grafar apenas no modo automá-
tico.

O curso será muito prático 
e tem como temas “Abertura”, 
“Tempo de exposição”, “Modos 
de focagem e disparo”, “ISO” e 
“Medição da luz e compensação 
de exposição”. Mais informações 
através do email nunoefconcei-
cao@gmail.com.

A Ministra da Cultura, Gra-
ça Fonseca, lamentou a morte 
do artista plástico Jorge Santos 
(1974-2022), ocorrida no passa-
do fim de semana. Natural de Sil-
ves e formado em Artes Plásticas 
pela Escola Superior de Artes e 
Design das Caldas da Rainha, 
Jorge Santos foi “um dos mais ta-
lentosos artistas da sua geração, 
com uma abordagem multidis-
ciplinar, logo evidente nas suas 
primeiras mostras individuais em 
2001”, manifestou a governante.

Com um percurso artístico no 
qual experimentou com a pintura, 
escultura, vídeo, fotografia e gra-
vura, o seu trabalho foi apresen-
tado tanto em Portugal como no 

estrangeiro, estando representa-
do em diversas coleções priva-
das internacionais e nacionais, 
como as da Fundação Calouste 
Gulbenkian, da Fundação PLMJ, 
da Fundação Carmona e Costa 
ou do MAAT.

Jorge Santos desenvolveu 
“uma obra profundamente aten-
ta ao valor de luz dos objetos 
e, sobretudo, da expressão da 
natureza e da sua permanente 
transformação e mudança, na re-
lação com a luz e a sombra”. “Em 
todas as dimensões de reconhe-
cimento sobre as identidades do 
dia e da noite, a sua obra definiu 
uma visualidade de expressão 
cósmica, com recurso a fortes 

contrastes cromáticos, reequili-
brando uma poética do desenho 
transformado em pintura e esta 
no rigor da sua margem gráfica”, 
referiu Graça Fonseca.

Silhuetas de árvores, o perfil 
da folhagem, os limites do con-
torno, o fluir da natureza, mas 
também as relações de influên-
cia e contágio entre o exterior 
natural e o interior da arquitetu-
ra desenhada pelo ser humano, 
entre janelas, cortinas, estores, 
movimentos, gestos e olhares, 
tudo isto faz parte do trabalho 
artístico de Jorge Santos e do 
universo tão próprio e imediata-
mente identificável que as suas 
obras apresentam.

Morre artista formado na ESAD.CR

A cidade das Caldas da 
Rainha vai acolher mais uma 
edição do Festival Ofélia de 
Teatro e Artes Performativas, 
organizado anualmente pelos 
estudantes do 2.º ano da licen-
ciatura em Teatro da Escola 
Superior de Artes e Design das 
Caldas da Rainha (ESAD.CR). 
A 11.ª edição arranca no dia 4 
de abril, pelas 16h00, na ESAD.
CR, decorrendo até dia 7.

Iniciado em 2009, o Festival 
Ofélia de Teatro e Artes Per-
formativas tem como objetivo 
promover o trabalho dos estu-
dantes, assim como fomentar a 
criação artística intra e inter es-
colas de artes. Além disso, pro-
cura também inovar em con-
teúdo e forma, explorar toda e 
qualquer maneira de fazer tea-
tro, atrair um público fiel e co-
laborar com todos os campos 
artísticos adjacentes às artes 
do espetáculo, como luz, som, 
cenografia, figurino, design, 
multimédia, gestão e produção 
cultural, entre outros.

“O teatro é o que nos move 
e os estudantes do curso de 
teatro da ESAD.CR vêm, mais 
uma vez, concretizar este even-
to pela simples e complexa ne-
cessidade de fazer teatro para 
além dos parâmetros curricula-
res. Além de darmos destaque 
à nossa arte, ao trabalho que é 
produzido no curso e ao orgu-
lho que temos em fazer teatro 
em Portugal, queremos pro-
mover também o intercâmbio 
de conhecimentos e trabalhos 
entre cursos similares ao nos-

so, provenientes de escolas de 
todo o país”, explica a organi-
zação do evento.

“Enfrentamos tempos difí-
ceis, no mundo, no país, em 
nós mesmos. Na arte, encon-
tramos forma de expressar os 
nossos medos e incertezas 
perante o resto das nossas vi-
das. Procuramos comunicar e 
partilhar com a comunidade de 
Caldas da Rainha parte do que 
estamos nesta cidade a apren-
der, a fazer. Queremos retomar 
a proximidade humana de que 
abdicámos nos últimos tem-
pos”, acrescenta a equipa. 

As atividades integradas na 
programação do evento são 
gratuitas, abertas ao público 
e têm lugar nos espaços da 
ESAD.CR e em locais da ci-
dade das Caldas da Rainha, 
nomeadamente no Centro Cul-
tural e de Congressos (CCC) e 
no Parque D. Carlos I.

Para além dos espetácu-
los teatrais, performances e a 
participação das escolas con-
vidadas, como a Universidade 
de Évora e a Escola Superior 
de Música e Artes do Espetá-
culo do Politécnico do Porto, 
o evento contará ainda com a 
realização de dois workshops, 
intitulados “Aglomerado” e 
“Viewpoints”, nos dias 6 e 7, 
às 18h00 e às 15h00, respe-
tivamente, na ESAD.CR. Já a 
sessão de encerramento do 
Festival Ofélia está agendada 
para dia 7 de abril, às 22h30, 
no pequeno auditório do CCC 
de Caldas da Rainha.

Festival Ofélia 
de Teatro e Artes 
Performativas
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A Mercearia Pena, nas Caldas 
da Rainha, desenvolveu um con-
junto de quatro boxes carrega-
das de produtos que não podem 
faltar na época da páscoa.

Dentro das atrativas caixas 
metálicas, a lembrar as caixas 
de costura do tempo das avós, 
a primazia vai para os produtos 
regionais e sazonais e também 
para alguns dos produtos estre-
la da Mercearia, como o Café 
d’Avó, as amêndoas, e também 
a novíssima Ginja Pena, o licor 
de ginja acabado de lançar no 
mercado. 

As boxes custam entre 8,99€ 
e 24.90€ e podem ser adquiridas 
não só na loja física como na 

Boxes Pena recheadas 
para a páscoa

Produtos da Mercearia Pena em caixas atrativas

No documento, o presidente 
da associação, Luís Gomes, re-
fere que foi através da imprensa 
local que a ACCCRO teve conhe-
cimento que foi tomada a 13 de 
janeiro de 2022 uma deliberação 
com parecer positivo, por maioria 
do executivo municipal, com seis 
votos a favor e um voto contra do 
vereador do PS, Luís Patacho. 
Foi através do comunicado que 
o presidente da ACCCRO trans-
mitiu a indignação por não terem 
sido “incluídos no processo de 
decisão”, revendo-se nas pala-
vras do vereador socialista que 
“é já mais do que uma ameaça, 
é uma machadada ao comércio 
tradicional e aos postos de tra-

balho”.
“A ACCCRO não se posicio-

na contra o desenvolvimento e 
o aparecimento de novas em-
presas. Contudo, é nosso dever 
proteger as empresas do setor 
comercial já existentes na cida-
de, sabendo que esta será uma 
outra grande superfície que irá 
competir com o comércio tradi-
cional”, sustenta.

Relativamente à localização 
da mesma, a ACCCRO alega 
que “não sendo da nossa com-
petência, cabe à “Câmara Mu-
nicipal avaliar”. Porém, adianta 
que “um edifício desta tipologia, 
na Avenida General Pedro Car-
doso (junto à OesteCim), além 

da parte estética, por se situar 
numa zona nobre e habitacional 
da cidade, poderá causar proble-
mas de trânsito ao normal funcio-
namento da cidade”. 

A ACCCRO refere ainda que 
“pelo que sabemos nas notícias 
da imprensa o projeto já se en-
contra aprovado”, no entanto, fica 
na “expetativa de ainda poder ser 
auscultada sobre esta questão, 
em prol do desenvolvimento sus-
tentável das Caldas da Rainha 
e colmatar o quanto possível a 
falta de contacto prévio para au-
dição com a associação mais re-
presentativa do setor comercial e 
empresarial da cidade”.

ACCCRO indignada por não 
ter sido consultada para 
aprovação da Mercadona

A Associação Empresarial das Caldas da Rainha e Oeste (ACCCRO) en-
viou um comunicado ao JORNAL DAS CALDAS em que manifesta a sua 
indignação pela aprovação da construção da grande superfície Mercado-
na, sem que a associação tenha sido auscultada pelo Município, de forma 
a proteger os interesses do setor comercial local. 

A Mercadona recebeu aprovação camarária para instalar-se em terreno junto à OesteCim

Marlene Sousa

Autor do best seller “Mude a 
sua vida com a Auto-Hipnose”, 
Miguel Cocco tem como foco 
“revolucionar a comunicação 
de um milhão de pessoas, con-
tribuindo para uma geração de 
mentes empreendedoras”. 

Segundo o coach, uma 
“geração de mentes empre-
endedoras são, na realidade, 
pessoas que pensam por elas 
próprias, que têm liberdade e 
principalmente têm uma esco-
lha”. Perante toda a influência 
de persuasão do exterior, a 
ideia é “contribuir com um filtro 
que prepare e proteja dos do-
mínios externos”, referiu. 

Miguel Cocco diz que “cada 
vez há mais informação e a 
realidade é que os nossos ob-
jetivos e nossas vidas são por 
vezes desviados porque não 
estamos com o foco”. “Aquilo 
que eu digo para mim próprio 
por vezes não está em con-
sonância com que faço e com 
aquilo que sinto”, apontou. 

O autor publicou ainda o li-
vro “Emagreça com o Poder 
da Mente”. Trabalha nas áreas 
de desenvolvimento pessoal, 
transmitindo os seus conhe-
cimentos sobre a influência e 
persuasão a clientes particu-
lares e empresas que desejam 
aumentar a sua reputação e 
influência no mercado. 

Um dos objetivos é ensi-
nar “empresários a obter lucro 

através de uma comunicação 
persuasiva que permita que 
o nosso negócio ou a nossa 
vida seja replicável e escala-
da”. Replicável, exemplificou, 
“como fazer um bolo espetacu-
lar e amanhã conseguir fazê-lo 
igual e conseguir ensinar os 
outros a fazer o mesmo bolo”. 
“Este foco vai ajudar a ter mais 
tempo para poder criar mais 
ou colocar os processos mais 
eficazes e produtivos”, contou. 
Que seja escalável, é “como 
eu posso ter o meu negócio ou 
a minha comunicação que eu 
faça uma vez e sirva para mais 
vezes”, acrescentou. 

Uma das formações online 
de Miguel Cocco é o “Clube da 
Persuasão”, com conteúdos 
sobre a influência, persuasão, 
liderança e autopersuasão. É 
um programa a nível nacional 
e internacional que decorre 
uma vez por semana às sete 
da manhã e permite também 
a partilha de experiências (ne-
tworking) entre os empresá-
rios. 

O seu livro mais recente, 
“Influência. Persuasão. Lucro” 
- 25 estratégias para empresá-
rios, empreendedores e profis-
sionais liberais aprenderem a 
dominar a comunicação per-
suasiva, vai ter um novo lança-
mento pela editora Lua de Pa-
pel em setembro deste ano. 

Miguel Cocco 

Miguel Cocco no estúdio da Rádio Mais Oeste

“Revolucionar 
a comunicação, 
contribuindo para 
uma geração 
empreendedora”

Miguel Cocco, palestrante internacional e for-
mador nas áreas de Hipnose Conversacional, 
Influência e Empreendedorismo, esteve no 
passado dia 15 na redação do Jornal das Cal-
das e estúdio da Rádio Mais Oeste, acompa-
nhado por Sobreiro Duarte, CEO da Sentidos 
Dinâmicos.

Marlene Sousa

loja online (www.merceariapena.
pt). A Mercearia encarrega-se do 

envio das mesmas para qualquer 
ponto do país.
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Trata-se de uma marca que 
conta uma história sobre "a mais 
perfeita Rainha de Portugal" que, 
no século XV, fez nascer das 
águas a localidade de Caldas da 
Rainha. Com um design inovador 
e consciente ao nível da susten-
tabilidade, oferece um conjunto 
de experiências únicas e uma 
coleção de produtos identitários 
de fabrico nacional.

A final local do Tourism Explo-
rers teve lugar no passado dia 
24, no auditório da EHTO.

“Marca Quinze” foi registada 
em 2019 e para a caldense Joa-
na Sousa, designer desta marca 
portuguesa, foi um orgulho ter 
ganho. “A experiência foi mui-
to enriquecedora e agora com 
este reconhecimento pretendo 
continuar a crescer e criar mais 
produtos”, disse a vencedora ao 
JORNAL DAS CALDAS. 

O projeto vencedor recebeu 
dois mil euros atribuídos pelo 
Município de Caldas, seis meses 
de incubação no Parque Tecno-
lógico de Óbidos e trinta horas 
de consultoria da empresa Nú-
cleo Inicial. Foi a vereadora Con-
ceição Henriques quem entregou 
o prémio a Joana Sousa. 

Licenciada em Design de Pro-
duto e Mestre em Design, Joana 
Sousa é quem idealiza, desenha 
e cria cuidadosamente todos os 
detalhes de cada produto. Expli-
cou que o objetivo é criar “produ-
tos únicos que promovem a iden-
tidade de uma cidade portugue-
sa e preservam a história de uma 
Rainha de Portugal que acreditou 
no poder curativo de umas poças 
de água fumegantes”. “A nossa 
intenção é criar produtos que ul-
trapassam o seu valor funcional, 
que agregam também um valor 
emocional e simbólico, que con-
ferem significado e que apelam 
às memórias”, contou, acrescen-

tando que “desta forma, acredi-
tamos que estamos a contribuir 
para melhorar a dinâmica urbana 
e potenciar o bem-estar de toda 
a nossa comunidade”.

Os produtos destinam-se a 
todas as pessoas que “acreditam 
na importância de atribuir signifi-
cado aos objetos e à vida”. 

“Marca Quinze” tem uma co-
leção em algodão orgânico (toa-
lhas, sacos de algodão, t-shirts e 
camisolas com bordados à mão, 
e ainda cadernos, agendas, flo-
res secas, lápis de carvão, entre 
outros produtos. 

O seu trabalho caracteriza-se 
por um design “clean”. “Acredita 
que desta forma o design torna-
se intemporal e quanto maior for 
a simplicidade do seu desenho, 
maior será a captação do olhar 
e, por sua vez, a permanência 
da marca, produto ou serviço na 
memória de cada pessoa”, rela-
tou. 

Quanto às experiências ofere-
ce, entre outros, um workshop de 
cerâmica, uma experiência cria-
tiva com diferentes técnicas que 
tem a duração de duas horas. 
Tem ainda um passeio na zona 
história da cidade que inclui uma 
visita ao Hospital Termal mais an-
tigo do mundo. Há ainda a pos-
sibilidade de fazer uma degus-
tação de sabores do século XV 
no salão nobre da Rainha que, 
segundo a responsável, é “uma 
experiência única e deliciosa”.

Para conhecer mais acerca 
desta marca vencedora pode vi-
sitar o website www.quinze.pt.

Projeto 
“A Gente de Leiria” 

em 2º
 
O 2º lugar foi para o Projeto 

“A Gente de Leiria”, que ajuda o 

Entrega do 1º prémio a Joana Sousa da “Marca Quinze”

Entrega do 2º prémio ao Projeto “A Gente de Leiria”

“Marca Quinze” foi a vencedora da 
5ª edição do Programa Tourism Explorers 
A equipa vencedora da 5ª edição do Programa 
Tourism Explorers, promovido pela Fábrica de 
Startups e em parceria com a Escola de Hotelaria 
e Turismo do Oeste (EHTO) na cidade de Caldas 
da Rainha, foi a “Marca Quinze”. 

Marlene Sousa

município, os turistas e os jovens 
na área da dinamização do patri-
mónio e das histórias locais, uti-
lizando um website com informa-
ção resumida e vídeos, um jogo 
de telemóvel, merchandising ino-
vador e eventos culturais. 

Foram mentores deste projeto 
Bernardo Pereira, David Pereira, 
Miguel Henriques e Pedro San-
tos, que receberam um prémio 
de 250 euros atribuído pela AIRO 
– Associação Empresarial da Re-
gião Oeste.

Final nacional 
nas Caldas 

Os dois projetos passaram 
para a final nacional, de onde 
sairá o projeto vencedor nacional 
das cinco cidades participantes – 

Caldas da Rainha, Lisboa, Porto, 
Coimbra e Faro.

A final nacional vai ser pela 
primeira vez realizada em Cal-
das da Rainha, no dia 31 de mar-
ço, no Centro de Artes, no Museu 
Leopoldo de Almeida.

Na cidade das Caldas da Rai-
nha, este ano contaram com a 
participação de seis equipas e 
foram apresentados na final lo-
cal cinco projetos. Para além dos 
projetos vencedores, também 
estiveram presentes “A Casa 
da Annelies”, de Annelies Klom-
phaar, no Nadadouro, que ajuda 
pessoas e famílias com mobilida-
de reduzida a resolver o proble-
ma de falta de acessibilidade nos 
alojamentos locais; “LOOQAL”, 
de Célia Antunes e Eduardo Sil-
va, que ajuda os turistas a re-

solver o problema em encontrar 
informação e pequenos empre-
endedores com grandes ideias; 
“A Trilho”, que organiza ativida-
des, como caminhadas, para fa-
mílias, dos netos aos avós. Dos 
inquéritos realizados foi detetado 
que havia uma falha de oferta 
de caminhadas em que todos os 
elementos da família pudessem 
participar.

O júri foi composto por Fábio 
Santos, do Município de Caldas 
da Rainha, Daniel Pinto, dire-
tor da EHTO, Miguel Silvestre, 
Parque Tecnológico de Óbidos, 
António Salvador, da ACCCRO -  
Associação Empresarial de Cal-
das da Rainha e Oeste e Grupo 
Medioeste, e Bernardo Cavalhei-
ro, da AIRO.

Pu
b.
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No “Colher da Rainha”, a car-
ne de porco malhado de Alco-
baça é um dos protagonistas da 
carta, assim como a entremeada 
à Bairrada, confecionada no for-
no e com o molho utilizado no lei-
tão, deixando-a crocante.

Nos pratos de peixe, desta-
cam-se o bacalhau à brás, torri-
cado de bacalhau e caril de gam-
bas. Por encomenda é preparada 
moqueca de camarão. 

Há sempre um prato do dia 
para surpreender. Ao sábado 
é servido cozido à portuguesa. 
Tem ainda hambúrguer de alhei-
ra em bolo do caco. 

Ao nível das entradas, o des-
taque vai para os rolinhos de le-
gumes no forno, a morcela de ar-
roz grelhada com grelos e batata 
doce ou o queijo de cabra e mel. 
As sobremesas são originais e 
caseiras. Destaque para o bolo 
de chocolate de Rosa Costa. 

A gerente explicou que o car-
dápio ainda está a ser trabalhado 
no intuito de se adaptar aos gos-
tos de quem visita o restaurante. 

A responsável dá importân-
cia ao empratamento. “A comida 
sabe mesmo melhor quando tem 
um aspeto agradável”, contou. 

Entre os objetivos da gerente 
está a realização de noites temá-
ticas com regularidade, trazendo 
cozinhas do mundo até o Coto, 
bem como outro tipo de eventos 
marcados pelo sabor. “Queremos 
realçar o que de melhor existe na 
gastronomia, conduzindo as pes-
soas numa viagem que lhes per-
mita saborear e em simultâneo 
conviver”, reforçou. 

O restaurante realizou um jan-
tar especial para o Dia da Mulher. 
Brevemente haverá uma Noite de 
Caipirinhas, com ementa espe-
cial com vários ingredientes, en-
tre eles a picanha. Está também 

Inaugurado no final do ano de 2021, o restauran-
te Colher da Rainha, situado no Vale do Coto, 
concelho das Caldas da Rainha, está a ter uma 
boa aceitação. Rosa Costa, com uma vasta expe-
riência no ramo, é a gerente do espaço que junta 
o melhor da gastronomia portuguesa aos grelha-
dos no carvão. 

Marlene Sousa

a ser planeada uma Noite Suíça 
e outra Inglesa, bem como um 
Jantar Inverso, que começa pelo 
digestivo e sobremesa e acaba 
nos aperitivos e entradas.

O “Colher da Rainha” tem tam-
bém uma vasta carta de vinhos. 

Natural de Lisboa, Rosa Cos-
ta mudou-se para o concelho de 
Óbidos com 25 anos. Trabalhou 
em restaurantes e unidades ho-
teleiras até que decidiu apostar 
num negócio próprio. A “aventu-
ra” da chef é partilhada por dois 

1. A gerente e chef Rosa Costa 

2. Ao sábado o prato do dia é 
cozido à portuguesa

“Colher da Rainha” 
é novo restaurante no Vale do Coto

familiares, que já estiveram no 
estrangeiro e possuem conheci-
mentos de culinária. 

O restaurante faz comida para 
fora e aceita marcações para 
aniversários, entre outros even-

tos. Tem capacidade para aco-
lher 54 pessoas sentadas e tem 
esplanada. Situa-se no nº 9 da 
Rua Vale Velho, no Vale do Coto, 
e fecha ao domingo ao jantar e 
segunda-feira.

1

2
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Numa organização  da Zpo-
luras - Associação Cultural, 
pela primeira vez no concelho 
de Peniche autores de Portugal 
e Espanha vão reunir-se num 
encontro singular com vozes 
da atual literatura ibérica, onde 
além da palavra escrita e lida 
haverá ainda a sua articulação 
musical em forma de canção. 

O Encontro de Poesia Pe-
ninsular vai realizar-se entre os 
dias 8 e 10 de abril na Igreja 
de S. José (dia 8, 18h) e Taver-
na Conde Távora (dia 10, 11h) 
na vila de Atouguia da Baleia e 

Clube Recreativo Penichense 
(dia 9, 15h), na cidade de Pe-
niche.

“O evento pretende dar pal-
co à poesia, à diversidade do 
som e da linguagem, criando-se 
laços de amizade e resistência 
num amplo espaço de liberda-
de que através da arte se pode 
estabelecer. Porque o mundo 
necessita cada vez mais de in-
clusão e reconstrução das re-
lações sociais, a organização  
sonhou contribuir assim para 
esse objetivo através da poe-
sia”, explica a Zpoluras.

Encontro de 
Poesia Peninsular

A Mútua dos Pescadores, 
cooperativa de utentes de se-
guros especializada na pesca 
e outras atividades marítimas, 
lançou em Peniche, no passa-
do domingo, as comemorações 
dos seus 80 anos.

O evento aconteceu no en-
cerramento de uma assem-
bleia geral na Associação de 
Educação Física, Cultural e 
Recreativa Penichense, a que 
se seguiu um almoço comemo-
rativo.

São várias as iniciativas 

das comemorações ao longo 
do ano, sendo a próxima um 
encontro de trabalhadores na 
Nazaré no dia 29 de abril.

No dia 21 de maio haverá 
um encontro do setor da pesca 
em Vila do Conde, onde será 
evocado o Dia do Pescador e 
o Dia Europeu do Mar, e entre 
outras ações destaque para 
uma iniciativa no dia 19 de no-
vembro, na Gare Marítima de 
Alcântara, para evocação do 
Dia Nacional do Mar.

Mútua dos Pescadores 
comemora os 80 anos

O Projecto Peladrone é de-
senvolvido pela Ocean Tech 
Hub, que juntamente com par-
ceiros na Noruega, Birdview e 
Borgen-Eckey, irá desenvolver 
um drone aéreo equipado com 
sensores para o mapeamento 
dos oceanos e uma plataforma 
digital para a sua monotorização, 
constituindo-se como ferramenta 
de investigação da biodiversida-
de marinha e assistência à pesca 
do cerco.

Cofi nanciado pelo EEA Grants 

– Blue Growth Program, o Pela-
drone irá auxiliar na quantifi ca-
ção e monitorização de biomas-
sa marinha para uma pesca mais 
efi caz, competitiva e sustentá-
vel.

Segundo a Ocean Tech Hub, 
o serviço irá fornecer aos pesca-
dores a localização e informação 
de quantidades de captura mais 
próximas, combinando inteligên-
cia artifi cial e dispositivos de var-
rimento marítimo para identifi car 
a biomassa abaixo da superfície 

Procura-se reduzir o tempo 
de pesca no mar, os seus riscos, 
emissões e custos, reforçando a 
competitividade, e os drones for-
necerão igualmente informação 
sobre a localização, extensão e 
tipo de resíduos subsuperfi ciais, 
um problema que custa à pesca 
portuguesa 60 milhões de euros. 

Peniche será o cenário para a 
primeira implementação do pro-
jeto.

Drones para ajudar 
as pescas

Um projeto que visa o desenvolvimento de drones para mapear as águas 
costeiras portuguesas, inserindo a pesca do cerco no mundo digital, vai 
ser apresentado no dia 2 de abril, pelas 15h, no quartel dos bombeiros 
voluntários de Peniche.
Francisco Gomes

Projecto Peladrone vai ser implementado em Peniche
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O Festival das Sopas do 
Sport Clube Escolar Bombar-
ralense (SCEB) regressa, após 
dois anos de interrupção devi-
do à situação pandémica mun-
dial. Este evento constitui uma 
das principais atividades de 
angariação de fundos do clube 
bombarralense, angariação vi-
tal para fazer face aos custos 
de manutenção e conservação 
da sede e das modalidades. 
Igualmente é uma ação desen-
volvida na sede que permite 
dar a conhecer as instalações, 
bem como promove o convívio 
lúdico e social.

A 5ª edição do Festival das 
Sopas SCEB conta com onze 
sopas confecionadas pelas vá-
rias modalidades e com a par-
ticipação dos alunos do curso 
profissional de Hotelaria/Res-
tauração do Agrupamento de 
Escolas Fernão do Pó.

O evento tem lugar na sede 
do SCEB no dia 2 de abril, das 
18h às 23h, e no dia 3, das 12h 
às 16h.

As entradas custam seis eu-
ros e meio. Crianças dos cinco 
aos dez anos pagam quatro 
euros.

Festival das Sopas
Dinamizada pelo Município 

do Bombarral, a iniciativa conta 
com o envolvimento de quinze 
restaurantes que recebem no 
seu espaço a prestação de um 
artista local, totalizando quinze 
atuações ao longo da realização 
do evento.

A abertura da iniciativa ocor-
reu no restaurante Alma.Grão, 
com o violinista Nuno Santos. 
Seguiram-se as atuações do 
músico Tahina Rahary (Res-
taurante Zélia), da fadista Nadi 
Thomaz (Sabores do Atlântico), 
da acordeonista Mariana Henri-
ques (Restaurante Os Sócios), 
do saxofonista João Capinha, 
acompanhado por Carlos Gar-
cia no piano e João Custódio no 
contrabaixo (O Pão Bombarral), 
do saxofonista Tiago Taborda 

(Rocostar), do guitarrista Duarte 
Dias (A Cepa), do pianista de jazz 
Moisés (Restaurante Dom José), 
dos Cottas Club Jazz Band (Cer-
vejaria B 705), Ana Cosme, so-
prano, e Nuno Lopes, ao piano 
(Mãe D’Água), do guitarrista Tia-
go Bessa (O Lagar), de Pama e 
Fábio Rocha (Restaurante chur-
rasqueira " A Grelha") e do gui-
tarrista Luís Travassos (Forno do 
avô).

Nesta quarta-feira, dia 30 de 
março, é a vez de CBruno (San-
sirosportsbar) e no dia 31 de Mi-
guel Silva (OB Bar Burger), am-
bos guitarristas.

A atividade “Quem Come 
Seus Males Espanta” pretende 
também contribuir para a valori-
zação dos bens patrimoniais do 
concelho através de um conjun-

to de visitas guiadas. A primeira 
visita guiada, realizada nos dias 
19 e 20, foi dedicada à Mata Mu-
nicipal do Bombarral e teve como 
guia o professor Emanuel Vilaça, 
autor de vários trabalhos sobre 
este espaço natural.

A segunda visita, associada à 
“Rota do Azulejo”, nos dias 26 e 
27, teve como guias a historia-
dora Dóris Santos e o técnico da 
autarquia Nuno Ferreira.

Esta iniciativa integra o pro-
jeto “À Mesa Também Se can-
ta”, cofinanciado pelo programa 
Operacional Regional do Centro 
e que se destina a promover os 
valores gastronómicos, culturais 
e naturais dos territórios do Bom-
barral, Caldas da Rainha e Mari-
nha Grande.

Gastronomia 
com momentos musicais

A abertura da iniciativa foi no restaurante Alma.Grão com o violinista Nuno Santos

Está a terminar o evento “Quem come seus males espanta”, que desde o 
dia 17 de março tem promovido a atuação de vários artistas da região nos 
estabelecimentos de restauração do concelho do Bombarral.

Francisco Gomes

Consultora e gestora de ati-
vos imobiliários com sede no 
Oeste, a Terzzit Investments 
anunciou a gestão de um pro-
jeto de investimento superior a 
quatro milhões de euros num 
edifício no Bombarral. Chama-
se West Plaza e é um imóvel 
de três andares, composto por 
28 frações, localizado junto ao 
antigo hospital da vila. 

Considerado pela Terzzit 
Investments “um empreendi-
mento de elevado potencial”, a 
aquisição do edifício, que este-
ve com obras inacabadas pelo 
antigo promotor, representa 
40% do investimento e a obra 
deverá estar concluída no iní-
cio de 2023.

Após modernizações na 
arquitetura, que enquadram o 
projeto nos padrões de exigên-
cia contemporâneos, a aposta 
é a qualidade, com acabamen-
tos de excelência e equipa-
mentos de gama alta.

Os apartamentos, com tipo-
logia T2, T3 e T4, serão colo-
cados no mercado já em maio 
através de vários parceiros do 
setor imobiliário que assumirão 
a comercialização.

Para Hélio Dias, CEO da 
Terzzit Investments, “é um 
investimento com uma ren-
tabilidade elevada. Há muita 
procura por imóveis com este 
nível de qualidade na nossa 
zona. O Oeste está na moda: 
permite uma qualidade de vida 
que não temos nas grandes 
cidades, mas está suficiente-
mente próximo da capital para 
que seja possível viver aqui e 
trabalhar lá”.

Mas este não é o único 
público-alvo do responsável 
pelo investimento: “Há cada 
vez mais estrangeiros a querer 
comprar casa no Oeste. Seja 
para residência permanente ou 
para passar parte do ano”, afir-
ma Hélio Dias.

Investimento 
acima de 4 milhões 
de euros em imóvel

O Mercado Municipal do 
Bombarral foi palco no passado 
sábado de mais um momento de 
muita brincadeira e partilha, com 
a realização do “Mercadinho de 
Trocas” e da “Hora do Conto” 
com a Mala d’estórias.

Integrado no “Mercado Com 
Vida”, iniciativa dinamizada pelo 

Município, o evento contou com 
a participação de várias crian-
ças, tendo-se iniciado com a rea-
lização do “mercadinho”, através 
do qual se pretende incentivar a 
troca de jogos, livros e brinque-
dos que os petizes já não usam.

Seguidamente, a contadora 
de estórias Guida Bruno parti-

lhou com os mais pequenos o 
livro “Abraças-me?”, cuja história 
traz à memória os acontecimen-
tos que nos últimos tempos têm 
abalado o continente europeu e 
fala de dois mundos: um que vive 
em guerra e outro que vive em 
paz.

Atividades para crianças 
no Mercado Municipal

Guida Bruno partilhou com os mais pequenos o livro “Abraças-me?”

Pu
b.
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A Associação de Fregue-
sias do Concelho do Cada-
val (AFCC) elegeu os ór-
gãos sociais para o mandato 
2021/2025. Telmo Santos, 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Alguber, voltou a 
ser investido presidente do 
conselho de administração 
da associação.

A Mesa da Assembleia 
Interfreguesias, órgão deli-
berativo da AFCC, ficou as-
sim constituída: Pedro Ro-
drigues, presidente da Mesa 
(sendo presidente da União 
das Freguesias do Cadaval 
e Pero Moniz); Hélder Santos 
– 1.º secretário (sendo presi-
dente da Junta de Freguesia 
do Peral); Rui Almeida – 2.º 
secretário (sendo secretário 
da União das Freguesias de 
Lamas e Cercal).

O Conselho de Administra-
ção da AFCC, órgão executi-
vo da mesma, ficou, por seu 
turno, composto por Telmo 
Santos – presidente (sendo 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Alguber); Paulo 

Telmo Santos 
reeleito presidente 
da Associação 
de Freguesias

O autarca de Alguber lidera 
Associação de Freguesias 
do Concelho do Cadaval

O Grupo Gente Gira orga-
niza o espetáculo “Rir pela 
Paz” no dia 31 de março, pelas 
21h30, nos Bombeiros Voluntá-
rios do Cadaval.

Trata-se de um espetáculo 
solidário para com a Ucrânia, 
pretendendo-se “contribuir para 
a paz mundial rindo”.

Cláudia Sousa é a apresen-
tadora, sendo convidados os 
humoristas Zé Maria Simão, 
Anselmo Gomes, Filipe Pedro 

e Humorista Gourmet, para 
além de Andrély, com stand up 
magic.

O valor dos bilhetes é de 
dez euros, revertendo na tota-
lidade para a Unicef, no apoio 
às crianças e famílias ucrania-
nas.

Os bilhetes estão à venda 
no local, com reserva através 
do tlm. 916873350 ou em www.
ticketline.pt.

Espetáculo solidário
Rir pela paz

A Câmara Municipal do 
Cadaval está a promover ca-
minhadas pelo concelho, com 
distâncias entre oito e dez qui-
lómetros e dificuldade média.

Com inscrições gratuitas, 
decorrem nas sete freguesias, 
com o seguinte calendário: 
Vermelha (realizada a 27 de 
março), a 10 de abril no Vilar 
(concentração no pavilhão), a 
24 de abril no Peral (concentra-
ção na Sobrena, junto à Igreja), 
a 8 de maio em Alguber (con-
centração na Junta de Fregue-
sia), a 22 de maio em Painho e 

Figueiros (concentração na As-
sociação da Boiça do Louro), a 
5 de junho em Cadaval e Pero 
Moniz (concentração na Praça 
da República) e a 18 de junho 
em Lamas e Cercal (concentra-
ção no Montejunto, no Centro 
de Interpretação Ambiental).

A concentração será sempre 
às 9h15 e a partida quinze mi-
nutos depois.

As  inscrições podem ser 
feitas até às 12h00 do dia útil 
anterior à caminhada em http://
www.cm-cadaval.pt/caminha-
das2022.

Caminhadas 
pelo concelho

O novo espaço faz parte da 
empresa Biostasia, que iniciou 
a sua atividade em 2004, com 
intuito de dar “uma solução mais 
adequada às necessidades apre-
sentadas, sem alterar o equilíbrio 
biológico, e ainda eficaz no com-
bate à praga identificada”, expli-
cou o sócio gerente do Sr. Orgâ-
nico, Carlos Gabirro.

Além de ajudar no controle de 
pragas e fertilização, com produ-
tos de nanotecnologia aplicados 
ao setor agrícola, “sem qualquer 
tipo de químicos ou agroquími-
cos”, a Biostasia decidiu lançar 
em 2018 a sua própria marca, 
o Sr. Orgânico, com a venda de 
produtos biológicos e ecológicos, 
com resíduos zero ao consumi-
dor final. 

“O Sr. Orgânico é uma loja 
para o dia-a-dia do agricultor e 
para todos os amantes de pro-

dutos biológicos e ecológicos”, 
sublinhou Carlos Gabirro. Nesse 
sentido, a empresa apostou na 
abertura da primeira loja oficial 
da marca no país, com o objetivo 
de “chegar mais perto do consu-
midor final, e não para fazer re-
venda ou distribuição”. 

“Sempre trabalhámos o setor 
profissional e revenda, mas o de-
safio agora era apostar pela pri-
meira vez na abertura de uma loja 
física ao público final, e como tal, 
optámos pelo Cadaval”, explicou 
o sócio gerente da Sr. Orgânico, 
adiantando que uma das razões 
para escolha do local foi o facto 
da ajudar no combate do fogo 
bacteriano e outras pragas que 
normalmente afetam a região. 

Segundo o responsável, “a 
nova loja é um espaço diferente 
para o dia-a-dia do agricultor e 
para todos os curiosos que quei-

ram experimentar alguns produ-
tos biológicos, tanto na área da 
proteção e nutrição das culturas, 
como na área da alimentação”. 
Como tal dedica-se à venda de 
produtos resíduo zero, como fer-
tilizantes, protetores de culturas, 
repelentes, plantas aromáticas e 
medicinais, pré-plantas hortíco-
las, chás e infusões, café bioló-
gico, cogumelos desidratados, 
fruta desidratada, leguminosas, 
azeite, especiarias, mel e “muito 
mais”. 

Também vende produtos para 
animais domésticos e explora-
ções agrícolas, com “resíduos 
zero”.  

A loja, que disponibiliza “tudo 
o que seja direcionado para o es-
paço exterior”, está aberta todos 
os dias, no lote 4 da Zona Indus-
trial do Cadaval.

Nova loja de produtos 
biológicos e ecológicos 
na Zona Industrial

O Sr. Orgânico inaugurou no passado dia 18 a sua primeira loja oficial no 
concelho do Cadaval. Esta loja, que se dedica à venda de produtos resí-
duo zero, como fertilizantes, protetores de culturas, repelentes, plantas 
aromáticas e medicinais, entre outros, está situada na Zona Industrial do 
Cadaval.

O presidente da Câmara Municipal com os responsáveis pela nova loja

Mariana Martinho

Duarte – vice-presidente (sendo 
tesoureiro da Junta de Freguesia 
do Vilar); Vítor Santos – vogal 
(sendo presidente da União das 
Freguesias de Painho e Figuei-
ros).

Como grande objetivo Telmo 
Santos apresentou “o aumento 
da mão-de-obra e da maquinaria 
na área das juntas de freguesia”. 
Telmo Santos justificou a medida 
como uma forma de procurar so-
lucionar atempadamente “certos 
problemas e tarefas do dia-a-
dia”. 

Sr. Orgânico

Pu
b.
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Nos dias 2 e 3 de abril vai 
realizar-se a 4ª Feira de Arte-
sanato na Associação Recrea-
tiva, Desportiva, Cultural e So-
cial do Casal Pardo, povoação 

da freguesia de Alfeizerão.
No dia 2 funcionará das 

10h00 às 22h30 e no dia 3 das 
10h00 às 22h00. 

A entrada é gratuita.

Feira de Artesanato 
no Casal Pardo

A DGRM – Direção-Geral de 
Recursos Naturais, Segurança 
e Serviços Marítimos lançou 
concurso público para contra-
tação plurianual de dragagens 
nos portos da Nazaré e Peni-
che, e no cais e São Martinho 
do Porto, para além de inter-
venções na Ericeira, no valor 
total de 4,9 milhões de euros 
e execução no triénio 2022-
2024.

O objetivo é a dragagem 
nos canais de acesso e no in-

terior das infraestruturas portu-
árias, de forma a assegurar a 
navegabilidade e as manobras 
marítimas nas melhores con-
dições de segurança para as 
embarcações e respetivas tri-
pulações.

 Os sedimentos dragados 
serão sempre movimentados 
em articulação com a Agência 
Portuguesa do Ambiente, de 
forma a alimentar as praias ad-
jacentes e a combater a erosão 
costeira.

Dragagens 
em concurso públicoHabituado à rotina de músico 

desde os 15 anos, Hugo Piló fez 
parte de vários grupos ao longo 
da sua carreira musical. Come-
çou por integrar a banda Ínclita 
Geração e ao mesmo tempo, o 
grupo de cantores ‘Amigos para 
Sempre’, dirigido por Porfírio do 
Carmo Laborinho, que permitiu 
ao cantor da Nazaré “absorver 
uma palete de estilos musicais 
diferentes, mas fundamentais 
para o meu percurso musical, 
que é bastante diversificado”, su-
blinhou. 

Aos 18 anos foi finalista do 
programa ‘Chuva de Estrelas’ da 
SIC e mais tarde convidado para 
ingressar no grupo ‘SantaClaus’, 
alcançando sucesso em Portu-
gal, com concertos um pouco 
por todo o país e encontros com 
as comunidades portuguesas na 
Europa e América. “A verdade é 
que nunca fiz tantos espetáculos 
durante um ano e meio”, recor-
dou o músico da Nazaré, que 

posteriormente integrou os Blis-
ter, uma banda portuguesa cons-
tituída por quatro elementos, 
com vários temas referenciados 
no panorama rock português.

Antes de decidir mudar de 
ares para Toronto (2012), o can-
tor interpretou o tema ‘Vivo por 
Ti’, integrado na banda sonora 
de uma novela. 

Apesar de ter colocado duran-
te uns tempos a carreira musical 
em “suspenso”, a verdade é que 
a música nunca o deixou “quie-
to”, e por isso nos últimos anos 
Hugo Piló apostou numa carreira 
em seu nome, editando através 
das plataformas digitais alguns 
temas como “Nada Pessoal”, 
“Cliente Habitual” ou a “Trova do 
Vento que passa”. 

Além desses temas, o nazare-
no vive intensamente o carnaval 
na sua terra, onde já participou 
em várias marchas de carnaval 
do Mar-Alto. 

Mais recente, o artista nazare-

no, que se tenta “manter na luta 
pela música”, lançou um novo 
EP, “Engaço”, que inclui cinco 
novos temas inteiramente origi-
nais, contando todos com a par-
ticipação ativa do cantor na cria-
ção das letras e de Ricardo Pêgo 
na produção das músicas. 

“Após dois anos difíceis de-
vido à pandemia da Covid-19 
decidi apostar na produção de 
um novo EP”, explicou o artista, 
que além de músico também é 
responsável pelo café Oceano, 
situado na vila. 

O novo trabalho discográfico 
conta com temas feitos no final 
do verão do ano passado, in-
cluindo o primeiro single, intitula-
do “Faltas Tu”, que acaba por ser 
“uma reflexão daquilo que estava 
a sentir no momento, bem como 
uma forma de dar um alento a 
quem tenha perdido alguém du-
rante a pandemia”.

Cantor nazareno 
Hugo Piló lança 
novo EP “Engaço”

Hugo Piló foi entrevistado na Rádio Mais Oeste

O músico nazareno e 
vocalista dos Blister, 
Hugo Piló, lançou no 
passado dia 21 o seu 
novo disco, “Engaço”, 
que conta com cinco 
temas inteiramente ori-
ginais, incluindo o pri-
meiro single, intitulado 
“Faltas Tu”. O EP tem 
a produção de Ricardo 
Pêgo (Dikk) e coprodu-
ção de Miguel Camilo 
e será apresentado ao 
vivo no dia 21 de maio, 
no Casino da Nazaré. 
Hugo Piló foi entrevis-
tado no programa “Ex-
presso da dez”, da Rá-
dio Mais Oeste.

Mariana Martinho

Foi assinado no passado dia 
24, nas Caldas da Rainha, o pro-
tocolo de colaboração entre a 
Comunidade Intermunicipal do 
Oeste (OesteCIM) e a Agência 
para a Modernização Administra-
tiva (AMA) para o acompanha-
mento da criação do Laboratório 
de Experimentação Intermunici-

pal, designado por Cartão Digital 
do Munícipe do Oeste.

Participaram na assinatura a 
presidente do Conselho Diretivo 
da AMA, Maria de Fátima Madu-
reira, o presidente da OesteCIM, 
Pedro Folgado, e a secretária de 
Estado da Inovação e da Moder-
nização Administrativa, Maria de 

Fátima Fonseca, responsável 
pela homologação do protocolo. 

Em linha com o pilar estratégi-
co da transição digital, assumido 
pela OesteCIM, deste projeto ex-
perimental irão resultar respos-
tas inovadoras para o desenvol-
vimento de um serviço público 
mais eficiente.

Assinado protocolo 
para melhorar serviço público

Novo Centro 
de Apoio Familiar 

O MSV - Movimento ao Ser-
viço da Vida, instituição parti-
cular de solidariedade social, 
acaba de lançar um novo pro-
jeto - o Centro de Apoio Fami-
liar e Aconselhamento Parental 
(CAFAP) Crescer Como Famí-
lia, com acordo de cooperação 
com o Instituto da Segurança 
Social, que intervém junto de 
famílias em risco psicossocial, 
nas quais se releva uma in-
tervenção direcionada para as 
crianças e jovens em risco.

Assume especial relevância 
no diagnóstico, prevenção e re-
paração de situações de risco 
psicossocial das famílias, bem 
como na promoção de uma pa-
rentalidade positiva.

O CAFAP Crescer Como 
Família está sedeado em Tor-
res Vedras e intervém nos 
concelhos de Torres Vedras, 
Cadaval, Lourinhã e Sobral de 
Monte Agraço, face à necessi-
dade reconhecida nestes terri-
tórios.

As modalidades de interven-
ção são a preservação familiar, 
a reunificação familiar e o pon-
to de encontro familiar.

A preservação familiar visa 

uma intervenção de proximi-
dade que procura potenciar 
competências e dinâmicas fa-
miliares, evitando eventuais 
situações de perigo que levem 
ao afastamento das crianças e 
jovens do seu meio natural de 
vida.

A reunificação familiar visa 
uma intervenção focalizada 
e intensiva, que pode decor-
rer em espaço domiciliário ou 
institucional, que viabilize o re-
gresso da criança ou do jovem 
ao seu meio natural de vida, 
designadamente nos casos de 
acolhimento em instituição ou 
em família de acolhimento.

O Ponto de Encontro Fami-
liar visa a manutenção ou o res-
tabelecimento dos vínculos nos 
casos de interrupção ou pertur-
bação grave da convivência 
familiar, designadamente em 
situação de conflito parental e 
de separação conjugal.

A referenciação das famílias 
para a intervenção do CAFAP 
pode ser realizada pelas Co-
missões de Proteção de Crian-
ças e Jovens ou pelo Tribunal, 
bem como por entidades públi-
cas ou privadas.

A Federação da Juventude 
Socialista de Leiria está a dina-
mizar uma  iniciativa de recolha 
de bens para fins humanitários 
na Ucrânia, que termina nesta 
quarta-feira, 30 de março.

O ponto de recolha é nas 

sedes concelhias do PS, sen-
do recebidos bens alimentares 
duráveis, bens de higiene pes-
soal, bens médicos e roupa.

Nas Caldas da Rainha mais 
informações podem ser obtidas 
pelo telemóvel 964617328.

Recolha de bens 
para a Ucrânia
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O cardeal patriarca de Lisboa 
benzeu as instalações e efetuou 
uma visita, tendo destacado a 
boa vontade das pessoas e o 
humanismo que ressurge em 
momentos de tragédia. “Os mo-
mentos trágicos revelam o pior e 
o melhor da humanidade”, disse 
D. Manuel Clemente, apontando 
que são exemplo os atos imedia-
tos de solidariedade que se ge-
raram e a envolvência da socie-
dade civil e das entidades para 
apoiar as vítimas da guerra.

Na passada segunda-feira de-
correu a assinatura do protocolo 
entre o Instituto da Segurança 
Social e a Confraria, no Salão 
Nobre da Câmara Municipal, com 
vista à constituição formal desta 
estrutura de acolhimento, adap-

tada às novas necessidades.
O presidente da Câmara, Wal-

ter Chicharro, manifestou a sua 
“enorme satisfação por acolher 
esta assinatura de protocolo”, 
considerando que se trata de 
“um pequeno contributo para 
apoiar todos aqueles que vêm de 
uma guerra sem sentido”.

João Paulo Pedrosa, diretor 
do Centro Distrital de Segurança 
Social, destacou a importância 
de evidenciar na sociedade civil 
“respostas do setor social e so-
lidário que estejam dispostos a 
dá-las”, como a Confraria, que 
“tem sido inexcedível nas parce-
rias com o Estado para desen-
volver todo o tipo de respostas, 
sobretudo aquelas onde a atu-
ação destas instituições é mais 

necessária”.
“A Confraria disponibilizou-se, 

assim que se soube que a guer-
ra iria desencadear uma crise de 
refugiados, para dar resposta”, 
tendo sido a escolhida para ser 
“o primeiro centro de acolhimen-
to coletivo no distrito de Leiria”. 

Na celebração deste protocolo 
esteve também presente o presi-
dente da mesa administrativa da 
Confraria de Nossa Senhora da 
Nazaré, Nuno Batalha.

A abertura destes espaços 
procura ser um incentivo de 
apoio a este povo martiriza-
do pela guerra na Ucrânia, um 
conflito que se arrasta há vários 
anos e que já há mais de um mês 
regista a invasão russa em terri-
tório ucraniano.

Abriu na Nazaré a primeira Estrutura de Acolhimento Coletiva de refugia-
dos da guerra Rússia-Ucrânia, a funcionar em duas instalações proprie-
dade da Confraria Nossa Senhora da Nazaré, com capacidade para alojar 
26 cidadãos ucranianos, estando já quase cheias, pois apenas falta uma 
pessoa para atingir o limite.

O cardeal patriarca de Lisboa contacta com cidadãos ucranianos acolhidos

Francisco Gomes

Dezasseis tasquinhas ao 
longo de dez dias de animação 
no pavilhão multiusos de Rio 
Maior marcam o regresso da-
quela que é uma iniciativa típi-
ca anual daquele concelho que 
faz fronteira com Caldas da 
Rainha e desperta também o 
interesse de muitos caldenses.

Até 3 de abril decorrem as 
Tasquinhas de Rio Maior, que 
já vai na 36ª edição, com gas-
tronomia regional, doçaria, ar-
tesanato e exposição de ativi-
dades económicas.

Uma vez mais as coletivida-
des e associações do concelho 
marcam presença, havendo 
também uma tasquinha do 
concelho de Cantanhede.

O mangusto com bacalhau, 
da Associação Cultural Recre-
ativa e Desportiva de Vale Ma-

rinhas, é o grande vencedor do 
prémio “Melhor Prato Tasqui-
nhas 2022”. O júri atribuiu ain-
da o segundo lugar à chanfana 
serrana, da Fábrica da Igre-
ja Paroquial de Santa Maria 
Madalena, de Alcobertas, e o 
terceiro lugar ao ensopado de 
borrego à Manel das Burras, do 
Centro Recreativo e Cultural de 
Assentiz.

No capítulo da animação, 
entre outros, referência para 
uma participação caldense – o 
Grupo de Gaitas da Fanadia.

As entradas custam um 
euro e meio, mas são gratui-
tas de segunda a quinta-feira, 
altura em que a abertura é às 
19h. Ao fim de semana as por-
tas abrem às 12h e os bilhetes 
custam três euros.

Francisco Gomes

Estrutura de Acolhimento 
Coletiva de refugiados 
abre na Nazaré

Tasquinhas 
com grande afluência 
em Rio Maior

Gastronomia e animação não faltam

Uma das mais antigas mani-
festações religiosas da Nazaré 
regressa às ruas da vila nos 
dias 2,3 e 4 do próximo mês.

A Procissão do Senhor dos 
Passos é organizada pela Ir-
mandade do Senhor dos Pas-
sos da Pederneira, que conta 
com quase quatro mil elemen-
tos, divididos entre a Nazaré, 
Peniche e a comunidade emi-
grante, nomeadamente a resi-
dente no Canadá.

As celebrações religiosas, 
com origem no século XVII, 
evocam a Paixão e Morte de 
Cristo, segundo os relatos 
dos evangelhos, e continuam 
a atrair milhares de pessoas 
aos diversos atos realizados 
no percurso entre a Igreja da 
Misericórdia (Pederneira) e o 
Santuário de Nossa Senhora 
da Nazaré (Sítio da Nazaré).

No dia 2, às 17h30, será a 
saída da procissão da Igreja da 
Misericórdia para o Santuário. 
No dia 3, às 16h, haverá mis-
sa na Igreja da Misericórdia, 

saindo a procissão às 17h30, 
com o serão do encontro às 
18h, junto à Capela dos Anjos. 
A procissão chega ao Santuá-
rio às 20h e pelas 21h haverá a 
Procissão do Enterro, no largo 
do Santuário. No dia 4, pelas 
11h, haverá missa no Santuá-
rio, e pelas 18h30 sairá a pro-
cissão para a Igreja da Miseri-
córdia. Pelas 20h realiza-se a 
Procissão do Adeus.

Paralelamente, o Centro 
Cultural da Nazaré apresenta 
a mostra "Senhor dos Passos" 
até 3 de abril.

A exposição evocativa dos 
últimos momentos da vida de 
Jesus Cristo, onde consta a ex-
plicação histórica dos 14 Pas-
sos do Senhor, combinando 
uma descrição histórica com 
a representação dos ex-votos 
ofertados pela população da 
Nazaré, é uma organização da 
Irmandade Senhor dos Passos 
da Pederneira, com o apoio do 
Município da Nazaré.

Procissão 
do Senhor dos Passos

Iniciaram-se as obras de re-
qualificação do cordão dunar 
(passadiços) de São Martinho 
do Porto, visando a melhoria 
das condições de acesso e re-
construindo a infraestrutura que 
é uma das imagens de marca 
da praia. Os trabalhos estão a 
cargo da Câmara Municipal de 
Alcobaça mediante um protocolo 
estabelecido com a Agência Por-
tuguesa do Ambiente (APA).

O orçamento da obra está es-
timado em 200 mil euros e está 

previsto o financiamento de 50% 
do valor total da intervenção por 
parte da APA, cabendo ao mu-
nicípio o restante, a elaboração 
do projeto e execução dos pro-
cedimentos administrativos e de 
contratação pública, bem como 
as ações processuais que lhe 
competem como dono da obra.

Por forma a acelerar o proces-
so de requalificação dos passa-
diços, a Câmara procedeu, em 
julho de 2020, à remoção das 
sulipas e madeiras velhas degra-

dadas pela subida das marés da 
baía. 

Está prevista a sobrelevação 
dos troços do passadiço e na 
relocalização do troço localizado 
mais a sul, contribuindo desta for-
ma para a recuperação e conser-
vação do cordão dunar da praia. 
Com esta requalificação serão 
melhorados os acessos à praia, 
aos vários concessionários, a 
Salir do Porto e à marginal.

Requalificação dos passadiços 
em São Martinho
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FUTEBOL

2ª Fase – Manutenção
2ª Jornada
Campo Luís Duarte
Árbitro: Franclim Silva
Assistentes: Tomé Simões 

e Tomé Pires
Areco/Coto: Tiago Silva, 

Vasco Pina, Guilherme Nasci-
mento, Alexandre, Paulo, Vladi-
miro, Margarida, Nicolas, Luan, 
Chumbinho e Penha

Suplentes: Tomy, Santiago, 
Rafa, Guilherme Gonçalves, Di-
nis, Viniciu Costa e Danilo

Substituições: Margarida 
(Rafa, aos 8m-2p), Vladimiro 
(Guilherme Gonçalves, aos 
22m-2p), Paulo (Dinis, aos 
27m-2p) e Chumbinho (Danilo, 
aos 33m-2p)

Treinador: Paulo Fragoso; 
Treinador adjunto: Tiago Rebe-
lo

Golos: Nicolas (1m-1p), Vla-
dimiro (19m-1p e 3m-2p) e Vas-
co Pina (9m-2p)

União Desportiva da Ba-
talha “B”: Miguel Marques, 
Salvador, Diogo, Martim, Tiago, 
Rafael, Duarte, Rodrigo, San-
tiago, Gonçalo e Jorge

Suplentes: João Silva, To-
más Prior, Tomás Silva, Nelson, 
Lucas, Tomás Lopes, Alexan-
dre

Substituições: Rodrigo (To-
más Silva, aos 27m-1p), Jorge 
(Nelson, aos 27m-1p), Miguel 
Marques (João Silva, aos 38m-
1p), Santiago (Alexandre, aos 
4m-2p) e Diogo (Tomás Lopes, 
aos 24m-2p)

Treinador: Alain Gauch; 
Treinador-adjunto: Rafael Silva

Golos: Penha, autogolo 
(40m-1p)

Os jovens caldenses entra-
ram no jogo a ganhar no primei-
ro minuto por Nicolas, num ex-
celente pontapé a dar sequên-
cia a uma assistência primorosa 

do jovem Paulo Blanco.
Aos 19 minutos Vladimiro 

ampliou a vantagem, refletindo 
o domínio ofensivo da equipa 
da casa desde o apito inicial 
e ao cair do primeiro tempo a 
equipa forasteira reduz para 
2-1, na sequência de um canto 
e autogolo.

No segundo tempo a U.D. 
Batalha entrou para equilibrar, 
mas foi Areco-Coto que numa 
jogada muito bem delineada no 
sector ofensivo fez o três a um, 
novamente por Vladimiro

Vasco Pina selou o resultado 
final em quatro a um, respon-
dendo a um excelente cruza-
mento, mais uma vez assinado 
por Paulo Blanco.

Vitória justa da Areco-Coto 
e a segunda consecutiva nesta 
2ª fase do campeonato distrital, 
que lhe dá a liderança da série 
C.

Rui Miguel

Campeonato Distrital – 1ª Divisão de Iniciados – série C

União Desportiva da Batalha “B”

Areco/Coto

Areco/Coto 4 
União Desportiva 
da Batalha “B” 1

Distrital da 1ª Divisão 
de Iniciados - Série C - 2ª Fase

Resultados (2ª Jornada):
Porto. - Alfeizerense (adiado)
Marinha (B) 2 - Alcobaça (B) 3
Areco/Coto 4 - UD. Batalha (B) 1
Caldas SC (B) 2 - Peniche (B) 1

Classificação:
1º Caldas SC “C” – 3p
2º GD Peniche “B” – 3p
3º Areco/Coto – 3p
4º GC Alcobaça “B” – 3p
5º Alfeizerense – 0p

Próxima Jornada 
(3 de abril, 10h):
Alfeizerense - Caldas SC “C”
Alcobaça “B” - Porto.“B”
Areco/Coto - SL Marinha “B”
GD Peniche “B” - UD Batalha “B”

Distrital da Divisão 
de Honra de Juvenis (B)

Resultados (20ª Jornada):
Ansião 2 - Caldas SC (B) 6
Marinhense 6 - GD Nazarenos 1
UD Leiria (B) 2 - GC Alcobaça 0
SC Pomba 1 - Grap/Pousos 0
UD Batalha 0 - SCL Marrazes 4
UD Serra 4 - Beneditense 2

Classificação:
1º Marinhense – 49p
2º SP Pombal – 46p
3º SCL Marrazes – 45p
4º UD Leiria (B) – 42p
5º Vieirense – 38p
6º UD Batalha – 35p
7º Caldas SC (B) – 34p
8º Beneditense – 23p
9º GC Alcobaça – 20p
10º UD Serra – 15p
11º GD Nazarenos – 14p
12º Grap/Pousos – 10p

13º Avelarense – 5p
14º Ansião – 4p

Próxima Jornada (2 de abril):
GC Alcobaça - Ansião
Caldas SC (B) - Marinhense
Grap/Pousos - UD Leiria (B)
SCL Marrazes - SP Pombal
Beneditense - Avelarense
Vieirense - UD. Batalha
GD Nazarenos - UD Serra

Nacional de Juniores 
–2ª Divisão – Série D
2ª Fase – Manutenção/Descida

Próxima Jornada 
(7ª – 2 de abril, 16h):
Real SC - GS Loures
AC. Santarém - Oriental
Sintrense - Alcanenense
Caldas SC - Damaiense

2ª Fase de Manutenção
Campeonato de Portugal 
Série H

Resultados (1ª Jornada):
Peniche 0 - Marinhense 2
Coruchense 2 - Vit. Sernache 1

Classificação:
1º Marinhense – 3p
2º G.D. Coruchense – 3p
3º Vit. Sernache – 0p
4º G.D. Penhiche – 0p

Próxima Jornada (3 de abril):
Vit. Sernache - G.D. Peniche
Coruchense - Ac. Marinhense

Liga 3

Próxima Jornada 
(2ª – 3 de abril):
Caldas SC - Amora FC
Cova Piedade - U. Santarém

O Caldas Sport Clube reúne 
em Assembleia Geral no dia 7 de 
abril, pelas 21 horas, na sede da 
União de Freguesias de Nossa 
Senhora do Pópulo, Coto e São 
Gregório.

O principal ponto da ordem 
de trabalhos é a eleição para os 
órgãos sociais - mesa da Assem-
bleia Geral, Direção e Conselho 
Fiscal - para o biénio 2022/2024.

Eleições no Caldas 
Sport Clube

O Pavilhão Desportivo do 
Bombarral recebe, no dia 6 de 
abril, a segunda iniciativa do Pro-
grama OY Games.

O evento insere-se no Proje-
to Planos Integrados Inovadores 
Combate Insucesso Escolar - II, 
na vertente de promoção da prá-
tica desportiva em contexto esco-
lar, que tem por objetivo motivar 
para a adoção de estilos de vida 
ativos e saudáveis, tendo como 
base a inclusão e participação de 
todos os alunos do 1º ciclo dos 
doze municípios que compõem 
a Comunidade Intermunicipal do 
Oeste.

A iniciativa decorrerá ao longo 
do dia e terá uma componente 
de convívio, aliada a uma com-

ponente jornalística e a uma 
competição saudável entre alu-
nos dos municípios, que poderão 
participar em várias atividades: 
dança, insufláveis, lançamento 
ao cesto (basquetebol), corrida 
de sacos, frisbee, remates à ba-
liza (futebol), jogo do galo, volei-
bol, nutrição, entre outras.

Para além da prática des-
portiva, pretende-se fomentar 
nos alunos competências ao ní-
vel da comunicação em língua 
portuguesa e da utilização de 
ferramentas de comunicação, 
tentando encontrar aqueles que 
gostam de escrever e partilhar 
com o mundo as suas capacida-
des criativas através da escrita 
de notícias.

Iniciativa OY Games 
no Bombarral



JORNAL DAS CALDAS     30 DE MARÇO DE 202224 DESPORTO

O Pavilhão Municipal do Bom-
barral recebeu no passado dia 
19 um convívio de atletismo, com 
a participação de mais de uma 
centena de pequenos atletas.

Dinamizado pelo Clube Des-
portivo do Bombarral, o evento 
permitiu a prática de diversas 
vertentes do atletismo, numa 
perspetiva de aprendizagem 
aliada à competição.

No final, os petizes receberam 
uma medalha e um diploma de 
participação, entregues pelo ve-
reador do desporto da Câmara 
Municipal do Bombarral, Bruno 
Santos.

Para além do clube anfitrião, 
o convívio contou com a parti-
cipação do Clube Atletismo da 
Nazaré, Bairro dos Anjos (Lei-
ria), Clube Atletismo Mónica 

Rosa (Marinha Grande), Juven-
tude Vidigalense (Leiria), Grupo 
Desportivo das Pedreiras (Porto 
de Mós), Núcleo do Desporto 
Amador de Pombal, Sport Clube 
União Torreense (Torres Vedras) 
e Associação Cultural, Desporti-
va e Recreativa Arneirense (Cal-
das da Rainha).

Convívio de atletismo

Evento no Pavilhão Municipal do Bombarral

A Escola de Kempo Adrena-
line do Sport Clube do Bairro, 
de Óbidos, esteve presente no 
Campeonato do Mundo Wac - 
World All-Styles-Kempo Cham-
pionship, que decorreu entre 
os dias 10 e 13 de março, na 
Expoeste, em Caldas da Rai-
nha.  

Apesar de ser a primeira ex-
periência num grande evento, 
a performance dos dez atletas 

participantes permitiu a ob-
tenção de cinco medalhas de 
ouro, duas de prata e seis de 
bronze. 

A equipa treina no salão do 
Sport Clube do Bairro, no Bair-
ro da Senhora da Luz, às se-
gundas e quartas-feiras, entre 
as 18h30 e as 20h30, podendo 
os interessados experimentar 
sem custos. 

Kempo do 
Sport Clube do Bairro 
com medalhas

Equipa da Escola de Kempo Adrenaline do Sport Clube do 
Bairro

Cumpridas as sete etapas, o 
jovem de A-dos-Francos voltou a 
estar em bom nível, tendo até ga-
nho uma delas e estado à frente 
da prova espanhola.

A quarta etapa foi ganha pelo 
caldense, que na altura subiu ao 
segundo lugar da geral e liderava 
a classificação da juventude.

A bonificação de um segundo 
num sprint intermédio, que cum-
priu atrás do companheiro de 
equipa e compatriota Rui Costa, 
permitiu ao ciclista chegar à fren-

te após a quinta etapa, levando-o 
a comentar que “sabe bem estar 
na liderança da corrida”.

No final da prova, João Almei-
da disse estar “muito satisfeito”, 
porque “rodámos bem como 
equipa, ganhámos uma etapa, 
fomos fortes nas subidas e mos-
trámos o nosso poder, pelo que 
penso que podemos estar felizes 
com um lugar no pódio”.

No ano passado João Almeida 
tinha ficado em sétimo lugar.

É mais um top 10 esta época 

numa prova do World Tour, de-
pois do quinto posto na Volta aos 
Emirados Árabes Unidos e do oi-
tavo no Paris-Nice, e é o terceiro 
pódio numa corrida do escalão 
máximo, após o terceiro lugar na 
Volta aos Emirados de 2021 e a 
vitória na Volta à Polónia, tam-
bém no ano passado.

No próximo sábado vai correr 
o Grande Prémio Miguel Indura-
ín, em Espanha.

O caldense no lugar do pódio mais à direita

O ciclista caldense João Almeida (UAE Team Emirates) terminou a Volta 
à Catalunha em terceiro lugar, a 52 segundos do vencedor, o colombiano 
Sergio Higuita (BORA Hansgrohe), que também arrecadou a camisola da 
juventude, e a 36 segundos do equatoriano Richard Carapaz (INEOS Gre-
nadiers). A vitória por equipas coube à Bahrain Victorious, ficando a UAE 
Team Emirates em segundo lugar.
Francisco Gomes

João Almeida ficou 
em 3º lugar na Volta 
à Catalunha

O Núcleo Desportos Moto-
rizados de Leiria organizou no 
passado domingo a 10ª Regu-
laridade Sport Plus da Foz do 
Arelho, vulgo Rampa da Foz 
do Arelho, com 56 equipas par-
ticipantes no percurso habitual 
iniciado na Rua Visconde de 
Morais e terminando na rotun-
da da antiga discoteca Green 

Hill. O parque automóvel foi na 
zona junto ao cais.

Foram admitidos automó-
veis ligeiros de passageiros, 
legalmente matriculados, cons-
truídos a partir de 1 de janeiro 
de 1946, dispostos pelas cate-
gorias Clássicos, Desportivos 
e Protos, e inseridos em várias 
classes.

56 participantes 
na rampa 
da Foz do Arelho

Prova com subida até à rotunda da Green Hill
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O Centro de Alto Rendimento 
de Peniche recebeu o primeiro 
de quatro estágios dos 30 sur-
fistas pré-selecionados para a 
constituição da Equipa Nacional 
Júnior que competirá no Mundial 
Júnior da International Surfing 

Association, que terá lugar em 
El Salvador entre 27 de maio e 
5 de junho, e o Eurojunior, que 
decorrerá em Santa Cruz, de 16 
a 24 de julho.

O presidente da Câmara, 
Henrique Bertino, participou na 

cerimónia de acolhimento à co-
mitiva da Federação Portuguesa 
de Surf.

Os jovens surfistas do Peniche 
Surfing Clube, Matias Canhoto e 
Mário Leopoldo, estão entre os 
convocados.

Surfistas juniores fazem estágio

Surfistas com técnicos e o presidente da Câmara de Peniche

Depois de quase três anos 
de interregno, o Centro de Alto 
Rendimento de Peniche recebe 
a segunda edição do Daniel Fon-
seca Training Camp de 12 a 14 

de abril.
Serão três dias de treinos 

intensos com o campeão da 
europa e três vezes campeão 
nacional de bodyboard, Daniel 

Fonseca.
O Daniel Fonseca Training 

Camp é uma coorganização do 
Peniche Surfing Clube e da Câ-
mara Municipal de Peniche.

Campeão de bodyboard em Peniche José Cavadas orientou 
duas aulas abertas de xadrez, 
no passado dia 26, promovidas 
pelo Centro Social e Recre-
ativo da Foz do Arelho com o 
apoio da Associação Peão Ca-
valgante/Arneirense. 

A primeira aula foi dirigida 
a crianças que não sabiam 
mexer peças e a segunda era 
para quem já sabia. No total 
participaram sete crianças, 
acompanhadas dos pais, que 
assistiram às aulas.

Aulas abertas 
de xadrez

Iniciativa na Foz do Arelho

A CLDE OESTE (Despor-
to Escolar) juntamente com a 
Escola Básica Secundária de 
São Martinho do Porto, com 
o apoio da Associação Peão 
Cavalgante/Arneirense, or-
ganizou o 1º Torneio de Xa-
drez Escolar do XXII Circuito 
de Xadrez da CLDE Oeste, 
uma competição onde parti-
ciparam 95 alunos de esco-
las da zona oeste.

Estiveram presentes es-
colas dos concelhos de Alco-
baça (S. Martinho do Porto; 
Escola Frei Estevão Martins; 
Externato Cooperativo da 
Benedita e Escola Básica 
da Benedita), das Caldas da 
Rainha (EBI Santa Catarina; 
Escola Secundária Rafael 
Bordalo Pinheiro; EBI Santo 
Onofre/Agrupamento Raúl 
Proença e Escola Raúl Pro-
ença), Nazaré (EB Nazaré), 
Peniche (AE Peniche e AE 
Atouguia da Baleia), Óbidos 
(EB1 Furadouro) e Mafra 
(Escola Básica Professor Ar-
mando Lucena).

Estes torneios foram dis-
putados em seis rondas com 
ritmo de quinze minutos por 
jogador.

No Grupo A - Infantis 
participaram 48 alunos. O 
pódio absoluto ficou assim 
definido: 1º - Leonor Esteves 
(EBS Prof. Armando Lucena/
Malveira) - 6,0 pontos em 6; 
2º - Afonso Henriques (EBS 
Prof. Armando Lucena/Mal-
veira) - 5,0 pontos; 3º - Rodri-
go Miguel (AE Peniche) - 5,0 
pontos.

No Grupo B - Iniciados 

Torneio de Xadrez 
Escolar 
em São Martinho

Tiago Iarcheski 
venceu no Grupo CDepois de Peniche ter recebi-

do a 1ª etapa da 8ª edição do Cir-
cuito Regional de Surf do Centro, 
nos dias 26 e 27 de fevereiro, e 
do adiamento das etapas da Na-
zaré e Santa Cruz, foi a vez da 
Ericeira receber mais uma etapa 
do circuito que é conhecido por 
oferecer as melhores ondas do 
país e no qual se decidirão os 
atletas que representarão a re-
gião nas finalíssimas nacionais.

O Peniche Surfing Clube este-
ve representado no campeonato, 
tendo os seus surfistas obtido 
boas prestações. Matias Canho-

to, que obteve sempre scores 
acima da concorrência, sagrou-
se vencedor em Sub 16 e 2º 
classificado em Sub 18, catego-
ria em que Bruno “Bubas” Amado 
alcançou o último lugar do pódio 
com o 4º lugar, tendo sido 9º em 
Sub 16. Mário Leopoldo obteve o 
3º lugar em Sub 16 e o 5º lugar 
em Sub 18, categoria em que Di-
nis Gomes se classificou em 17º 
lugar.

Em Sub 16 participaram, ain-
da, António dos Santos, 9º e Ale-
xandre Madeira, “Diddou”, que 
este ano se estreia nas compe-

tições, em 17º lugar.
Em Sub 14 competiu outro es-

treante, Duarte Salvador, tendo-
se classificado em 9º lugar.

Já nos escalões femininos 
Ana Mel, com apenas 10 anos, 
foi 4ª em Sub 16 Feminino e 5ª 
em Sub 18 Feminino. Eva “Evi-
nha” Madeira foi 7ª classificada 
em Sub 16 Feminino.

A edição de 2022 do Circuito 
de Surf do Centro segue para a 
Nazaré (15 e 16 de abril) e fecha-
rá em Santa Cruz nos dias 21 e 
22 de maio.

Surfistas de Peniche em 
bom destaque na Ericeira

Atletas na 2ª etapa do Circuito Regional de Surf do Centro

- participaram 13 jogadores. O 
pódio foi: 1º - José Monteiro (AE 
Nazaré) - 6,0 pontos; 2º - André 
Sousa (E.S. Rafael Bordalo Pi-
nheiro/Caldas da Rainha) - 4,0 
pontos; 3º - Vladimir Gryaznov 
(EBI Santo Onofre/AE Raul Pro-
ença/Caldas da Rainha) - 4,0 
pontos. 

No Grupo C - Juvenis - parti-
ciparam 31 jogadores. No pódio 
ficaram: 1º - Tiago Iarcheski (AE 
Raul Proença/Caldas da Rainha) 
- 6,0 pontos; 2º - João Machado 
(AE S. Martinho do Porto) - 5,0 
pontos; 3º - Lima Schinddler 
(E.S. Rafael Bordalo Pinheiro/C. 
Rainha) - 5,0 pontos.

Leonor Esteves, André Sousa, 
Vladimir Gryaznov e Tiago Iar-
cheski pertencem à Associação 
Peão Cavalgante/Arneirense, 
das Caldas da Rainha.



JORNAL DAS CALDAS     30 DE MARÇO DE 202226 DESPORTO

A Escola de Karting do Oes-
te/Birel ART Portugal foi a equi-
pa que mais títulos conquistou 
no Campeonato de Portugal de 
2021 e nos passados dias 19 e 
20, no Kartódromo de Viana do 
Castelo, na primeira jornada du-
pla do Campeonato de Portugal 
de Karting Toyota 2022, a equipa 
sedeada no Bombarral deu indi-
cações de que pode voltar a ter 
uma época extremamente positi-
va, já que venceu nas categorias 
Iniciação, Cadete 4T, X30 Mini e 
ainda colecionou pódios nas ca-
tegorias Júnior e X30 (Sénior). 
Os karts equipados com chassis 
Birel ART continuam a somar êxi-
tos, mas o principal foco da for-
mação do Oeste é elevar ainda 
mais a fasquia, no sentido de ver 
todos os seus pilotos a evoluir 
rumo a novas vitórias. 

Mas no que diz respeito ao 
que se passou na prova reali-
zada no traçado minhoto, come-
çando pela categoria Iniciação, 
Lourenço Antunes conquistou o 
lugar mais alto do pódio no pri-
meiro dia de competição e foi 3.º 
classificado no segundo, soman-
do dois bons resultados para o 
seu objetivo que passa por ser 
campeão nacional, depois de 
ter sido, no ano passado, vice-
campeão. 

Contudo, a Escola de Karting 
do Oeste/Birel ART Portugal viu 
os seus outros dois pilotos da 
categoria Iniciação a evoluírem, 
com José Diogo Martins a ser 
4.º classificado numa Final e Tia-
go Caetano a rodar na segunda 
posição, caindo depois para o 
7.º lugar, devido a um pião. José 
Diogo Martins e Tiago Caetano 
fizeram as terceira e segunda 
corridas, respetivamente, das 
suas carreiras. 

Guilherme Morgado, que há 
um mês venceu o Open de Por-
tugal, impôs todo o seu talento 

e experiência para dominar por 
completo a categoria 4T, onde 
Francisco Iglésias entrou no 
top-5, tendo o ‘rookie’ Martim 
Gomes – campeão nacional em 
título da categoria Iniciação – 
garantido o 6.º lugar. Já Mateus 
Gomes, estreante absoluto no 
Karting de competição, evoluiu 
bastante no traçado vianense, 
uma vez que melhorou signifi-
cativamente os seus tempos por 
volta no final da prova, tendo ter-
minado em 9.º lugar.

E como não há duas sem três, 
a Escola de Karting do Oeste/Bi-
rel ART Portugal também venceu 
na categoria X30 Mini, através 
de Diogo Caetano. O piloto de 
Lisboa garantiu a pole position 
no primeiro dia de competição, 
foi 3.º classificado na manga de 
qualificação, mas depois bateu 
toda a concorrência na Final. No 
segundo dia de competição, Dio-
go Caetano fez uma prova em 
crescendo e, na Final, um toque 
impediu-o somar mais uma vitó-
ria, sendo, ainda assim, 2.º clas-
sificado.

Na categoria Júnior, Santiago 
Alves, depois de ter garantido o 
lugar intermédio do pódio no pri-
meiro dia, no dia seguinte este-
ve na luta pela vitória, liderando 
mesmo a Final, onde viu a ban-
deira xadrez no segundo lugar, 
mas uma penalização fez com 
que fosse 5.º classificado. Filipe 
Rodrigues, fez a sua estreia ab-
soluta no karting de competição, 
sendo notória a sua evolução de 
um dia para o outro, conseguindo 
na Final cruzar a meta no 7.º lu-
gar, mas também sofreu uma pe-
nalização e foi 8.º classificado.

Na categoria X30 (Sénior), a 
mais concorrida, com 32 pilotos, 
a Escola de Karting de Oeste 
voltou a estar na luta pela vitó-
ria, através de Frederico Peters, 
campeão nacional em título. No 

Guilherme Morgado dominou por completo a categoria 4T

Equipa da Escola de Karting do Oeste/Birel ART Portugal

Karting do Bombarral com três vitórias 
no Campeonato de Portugal

primeiro dia, o piloto de Évora 
garantiu o lugar intermédio do 
pódio e, no segundo, foi surpre-
endido nos últimos 100 metros, 
acabando por ser novamente se-
gundo classificado, ficando a es-
cassos 77 milésimos de segundo 
da vitória.

O seu colega de equipa, Mário 
Borges, foi forçado a abandonar 
na Final do primeiro dia. No se-
gundo, o piloto da Maia fez uma 
prova de recuperação, dado que 
depois de ser 32.º classificado 
nos treinos cronometrados, recu-
perou até ao 20.º lugar na man-
ga de qualificação e, na Final, 
recuperou mais 11 lugares, até 
entrar no top-10, sendo 9.º clas-
sificado. 

João Rodrigues, que fez a 
sua segunda prova no Karting 
de competição também fez a sua 
estreia absoluta no Karting de 
competição e logo na exigente 
categoria X30 (Sénior). Mas deu 
boas indicações, já que na Final 

do primeiro dia foi 22.º classifica-
do e na Final seguinte terminou 
na 21.ª posição. 

Martim Romão, que também é 
um dos pilotos da Escola de Kar-
ting do Oeste/Birel ART Portugal, 
acabou por ser o mais azarado 
dos 90 inscritos à partida para a 
primeira jornada dupla do Cam-
peonato de Portugal de Karting 

Toyota, pois testou positivo à 
Covid-19 e não pôde alinhar na 
prova de Viana do Castelo.

A segunda jornada dupla do 
Campeonato de Portugal de Kar-
ting Toyota está agendada para 
os dias 23 e 24 de abril e será 
disputada no Kartódromo Inter-
nacional de Leiria.

Entraram muito determinados 
os cavaleiros e surpreenderam 
os pelicanos, logo aos 2 minutos, 
chegando ao ensaio e transfor-
mação, que se viria a revelar de-
terminante para o resultado final.  

Reagiu de imediato o Caldas 
e, aos 9 minutos, Tommy Lambo-
glia ultrapassou vários adversá-
rios e ofereceu a oval para André 
Filipe chegar ao ensaio. Cristó-
vão Monteiro, num pontapé difí-
cil, transformou, acrescentando 
mais 2 pontos. 7-7 no placard.

Aos 15 minutos, Rafael Mo-
rales dispôs de uma penalidade 
aos postes, que transformou, 
colocando a equipa da casa na 
liderança, 10-7.

Quase de imediato o Caldas 

beneficiou de idêntica chance, 
mas Cristóvão Monteiro não 
acertou o pontapé.

Aos 30 minutos, Filipe Gil não 
falhou e colocou o marcador em 
10-12. Cristóvão Monteiro não foi 
feliz na transformação.  

Numa única chance de que 
dispôs, o Santarém acabou por ir 
aos postes, numa penalidade. 

1ª Parte: RC Santarém – 13 
(1E, 1T, 3P) vs Caldas RC – 12 
(2E, 1T)

A segunda parte iniciou-se 
com um ato indisciplinado do 
pilar dos Pelicanos, Rui Santos, 
que, logo aos 43 minutos, viu o 
amarelo e os consequentes 10 
minutos no “sin bin”. Aproveitou 
Rafael Morales para aumentar a 

vantagem para 16-12.
O placard podia ter sido 

acrescentado, mas Rafael Mora-
les, aos 48 minutos, acertou no 
poste, ao tentar transformar mais 
uma falta no ruck.

Aos 53 minutos, Cristóvão 
Monteiro foi aos postes e reduziu 
para 16-15.

Aos 61 minutos, mais uma pe-
nalidade conquistada e Cristóvão 
Monteiro não enjeitou a oportuni-
dade e a colocou os pelicanos na 
liderança do marcador, 16-18.

No último minuto, uma falta 
pelicana ao tentar travar o ali-
nhamento do Santarém, levou 
Rafael Morales a chutar aos pos-
tes e a concretizar a vitória. 

Resultado Final: RC Santa-

rém – 19 (1E, 1T, 4P) vs Caldas 
RC – 18 (2E, 1T, 2P) 

Resultado que premeia a 
equipa que sofreu quando tinha 
que defender e acreditou até ao 
último minuto.

Os Pelicanos apenas se po-
dem queixar de não terem con-
seguido, em vários momentos, 
em particular na segunda meta-
de, concretizar as oportunidades 
de que dispuseram.

Tomas Lamboglia foi o MVP 
pelicano nesta partida. 

No próximo sábado, o Caldas 
RC desloca-se a Arcos de Valde-
vez para defrontar o CRAV, na 4ª 
jornada desta fase final. 

O Caldas RC alinhou com 
Alexandre Vieira, André Filipe, 

(1E), Bruno Martins, Carlos Prie-
to, Cristiano Manuel, Cristóvão 
Monteiro (1T, 2P), Diogo Vascon-
celos, Dorin Plameadala, Filipe 
Gil (1E), Filipe Nobre, Francisco 
Loza, Giorgi Bibileishvili, Gon-
çalo Sampaio, Jonathan Nolan, 
José Contreras, Juan Casajus, 
Lasha Bzhalava, Ricardo Cor-
reia, Ricardo Marques (Cap.), 
Rui Santos, Salvador Cambour-
nac, Tomas Lamboglia

Treinador: Patrício Lamboglia; 
Diretor de Equipa: António Fer-
reira Marques; Fisioterapeuta: 
João Jorge (Physioclem).

3ª Jornada CN1 - Fase Final Cup

Caldas Rugby Clube perde em Santarém
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Sporting Clube das Caldas

É com enorme orgulho 
que aceitei o convite do 
Sporting Clube das Caldas 
para liderar este novo pro-
jeto de criação da secção 
de minibasquete, com o 
objetivo de proporcionar a 
crianças com idades com-
preendidas entre os 5 e os 
11 anos um primeiro contato 
com a modalidade.

A nossa responsabili-
dade passa numa primeira 
fase pela captação e fi de-
lização dos jovens com a 
modalidade. O mais impor-
tante no minibasquete são 
as crianças que, com mais 
ou menos aptidão ou com 
mais ou menos capacidade 
física, merecem a oportuni-
dade de se sentirem felizes 
e integradas num desporto 
apaixonante. 

Naturalmente, este des-
porto vai contribuir para a 
melhoria da sua coordena-
ção, concentração, rapidez 
de refl exos, agilidade e ha-
bilidades locomotoras, pro-
teção do sistema cardiovas-
cular e melhoria do sistema 
muscular.

Sendo nosso objetivo 
contribuir para o afasta-
mento das crianças do se-
dentarismo e fazer com que 
se sintam segurança em si 
mesmas, promovendo a sua 
autoestima, um sentimento 
de pertença a um grupo e 
ensinar-lhes valores como 
a cooperação e o compa-

nheirismo, o minibasquete 
é uma atividade ideal para 
crianças e jovens. 

A secção de minibasque-
te começou a sua atividade 
numa parceria com a escola 
da Encosta do Sol. Neste 
momento mantém inscrições 
abertas a qualquer criança, 
feminino ou masculino, a 
partir dos 5 anos, que queira 
vir experimentar a pratica do 
minibasquetebol, às sextas-
feiras, entre as 17h30 e as 
18h30, e aos sábados, en-
tre as 11h30 e as 13h00, no 
Pavilhão Raul Jardim Graça 
(traseiras da escola da En-
costa do Sol).

É, também, nosso objeti-
vo a participação em provas 
noutras localidades, bem 
como a organização de al-
guns eventos, que contribu-
am para a divulgação do mi-
nibasquetebol a nível local. 

Iremos também contar 
com algumas atividades li-
gadas ao passado do clube, 
com treinadores, árbitros, 
ofi ciais de mesa, seccio-
nistas, diretores ou outros 
adeptos da modalidade, 
para que promovam a mo-
dalidade e possam reviver 
os momentos que passaram 
no basquetebol.

João Santos
Treinador 

de minibasquetebol

Minibasquetebol 
no Sporting Clube 
das Caldas

Realizou-se no passado 
fi m de semana, em Quar-
teira, a Taça da Europa e a 
Taça de Portugal de Triatlo, 
provas que contaram com 
a presença de mais de 600 
atletas de 35 países.

Na Taça de Portugal, os 
Pimpões Triatlo estiveram 
representados por Marcos 
Gomez, que se classifi cou 
em 5º lugar júnior e João 
Inácio, em 15º no escalão 
20-24.

Na Taça da Europa, prova 
ganha pelo nipónico Takumi 
Hojo, o caldense João Pe-
reira classifi cou-se em 15º 
lugar. Atletas dos Pimpões Triatlo

Pimpões Triatlo 
na Taça de Portugal 
em Quarteira

Seniores Femininos

A equipa sénior feminina do 
Sporting Clube das Caldas (SCC) 
recebeu e venceu, no passado 
domingo, a equipa do Sport Ope-
rário Marinhense, por 3-1, pelos 
parciais de 20-25, 25-19, 25-23 
e 25-23.

No que foi um jogo bastante 
bem disputado de parte a par-
te, agradável e emocionante de 
ver para quem se deslocou ao 
Pavilhão Raul Jardim Graça, as 
caldenses, através de uma ex-
celente atitude defensiva e um 
crescente acerto no ataque du-
rante o decorrer do jogo, levaram 
a melhor sobre uma muito boa 
equipa marinhense, aguerrida e 
que, como seria de esperar, ven-
deu cara a derrota. 

Pela equipa do SCC jogaram 
Ana Mendes, Alessia Gaspari, 
Sara Correia, Mara Silva, Ana 
Jorge Rodrigues, Mariya Volo-
shenyuk, Alexandra Wessling, 
Priscila Martins e Nicole Almei-
da.

Foi a terceira vitória em quatro 
jogos, nesta fase em que a equi-
pa se encontra, a Taça Federa-
ção.

Seniores Masculinos
O SCC jogou com o Castêlo 

da Maia Ginásio Clube (CMGC) 
a 1ª mão da 1ª eliminatória da 
Taça Federação. Frente a frente 
o 10º classifi cado do campeona-
to (SCC) e o sétimo classifi cado 
(CMGC).

Apesar do esforço e equilíbrio 
ao longo da partida, a equipa cal-
dense saiu derrotada por 2 sets a 
3, com os parciais 22-25,  25-20, 
23-25,  27-25 e 11-15.

A equipa maiata entrou forte, 
vencendo o primeiro set, expon-
do as difi culdades da equipa do 
SCC, que jogou desfalcada, con-
tando com apenas um dos seus 
centrais titulares, já que André 
Sousa esteve condicionado, sen-
do substituído por Paulo Pereira, 
que fez um jogo bem conseguido 
e esforçado, apesar de não ser 
central. 

O segundo set pendeu para 
o SCC, com um jogo muito mais 
efi caz, conseguindo vencer cla-
ramente com uma diferença de 
cinco pontos.

O terceiro set foi novamente 
ganho pelo CMGC, com uma di-

ferença de dois pontos. O quarto 
set, também com uma diferença 
de dois pontos, foi favorável ao 
SCC, levando a partida para um 
decisivo quinto set. Neste último 
set, o CMGC foi mais forte, man-
tendo-se sempre na frente do 
marcador, acabando por vencer 
a partida. 

Da parte da equipa calden-
se destacam-se o oposto Javier 
Vega com 27 pontos, Pedro Jar-
dim com 18 pontos e Moham-
madreza Beik com 16 pontos. 
No Castêlo da Maia destacou-se 
Lucas Cândido com 28 pontos e 
José Belo com 21 pontos.

A equipa do SCC irá dispu-
tar a 2ª mão à Maia, no dia 2 de 
abril, pelas 18h. Em caso de vitó-
ria do SCC, irá ser disputado um 
terceiro jogo, dia 3 de abril, tam-
bém na Maia. Passa à eliminató-
ria seguinte a equipa que vencer 
primeiro dois encontros.

Juvenis Masculinos 

Disputou-se no passado sába-
do o jogo referente à 4ª jornada 
da 2ª fase do Campeonato Na-
cional do escalão juvenis mascu-
linos, no qual a equipa do SCC 
enfrentou o Sport Operário Mari-
nhense (SOM), tendo perdido o 
encontro por 1-3, com parciais 
22-25, 22-25, 25-23 e 18-25.

A equipa do SCC bateu-se 
bastante bem com a muito expe-
riente equipa do SOM, tendo nos 
sets perdidos estado em diver-
sos momentos em vantagem por 
4 pontos. No entanto, a equipa 
foi perdendo a pouco e pouco o 
avanço, com alguns erros e tam-
bém falta de sorte. Fica a sensa-
ção de que a equipa da casa po-
deria ter vencido este encontro.

A equipa do SCC apresentou-
se com os seguintes jogadores: 
Duarte Paulo, João Fernandes, 
Miguel Viriato, Maxim Negru, 
Francisco Costa, Miguel Tavares, 
Miguel Silva, João Louro, Gonça-
lo Sequeira, Jaime Silva, João Al-
ves e, Gil Fernandes. Treinador: 
João Neves  

Na 5ª jornada a equipa vai de-
frontar o Figueira Volley Clube, 
no dia 9 de abril, às 15h00, na 
Figueira da Foz.

Cadetes Femininos
No passado domingo o SCC 

deslocou-se a Lisboa para de-

frontar a equipa da Escola Se-
cundária Filipa de Lencastre.

A equipa lisboeta apresenta 
um conjunto rotinado, experien-
te, pelo que o resultado do jogo 
se traduziu em 3 sets a 0 a seu 
favor.

Juniores Femininos
No passado sábado, o SCC 

recebeu no Pavilhão Rainha 
Dona Leonor a equipa do Centro 
Voleibol de Lisboa.

Neste jogo da sétima jornada 
a equipa caldense perdeu por 2 
sets a 3, com os parciais 25-21, 
23-25, 20-25, 25-15 e 13-15, com 
a equipa que se encontra em se-
gundo lugar. Continua no sexto 
lugar desta fase fi nal, zona sul, 
do campeonato nacional. No en-
tanto, é de salientar que a equipa 
do SCC tem cinco derrotas por 3 
sets a 2, o que demonstra a sua 
combatividade e crescimento ao 
longo da temporada. Uma equi-
pa aguerrida, lutadora, focada 
no jogo e que necessita ainda de 
um pouco mais de concentração 
e frescura para o último set.

Veteranos Masculinos
O SCC participou no último 

sábado na 3ª etapa do 4º Cam-
peonato Nacional de Masters 
Masculinos, que decorreu em 
Oliveira do Bairro.

Realizados quatro encontros, 
a equipa caldense venceu dois 
jogos por 2 sets a 0 contra o 
Clube de Voleibol de Aveiro (All 
Stars) e o Frei Gil Voleibol Clu-
be. Ainda assim, perdeu dois en-
contros, também por 2 sets a 0, 
contra a Associação Desportiva 
do Canidelo e o Ginásio Clube 
Figueirense.

Com uma prestação satisfa-
tória, a equipa de veteranos po-
deria ter conseguido um pouco 
mais. Torneios com quatro jogos 
ao longo de um dia são muito 
exigentes a nível físico.

O próximo jogo da equipa 
será com os Amigos do Vólei 
de Leiria, para o campeonato 
regional. A equipa de veteranos 
treina duas por semana no Pavi-
lhão Raúl Jardim Graça, às quar-
tas e sextas-feiras, a partir das 
21h30. Os interessados poderão 
contactar através do telemóvel 
966483498. 

Voleibol – Sporting Clube 
das Caldas

Equipa sénior feminina venceu o Sport Operário Marinhense
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“Rádio Mais Oeste 94.2 FM 
Por uma boa história, por uma boa notícia, 

vamos ao fi m da rua, vamos ao fi m do mundo! 
Rádio Mais Oeste, a nossa Rádio”

www.radiomaisoeste.pt

Pu
b.

No dia 22 de março, a Rádio Mais Oeste recebeu em entrevista o 
cantor Hugo Piló, cantor e compositor nazareno. Conta com uma 
carreira musical consistente e diversifi cada. A grande paixão pela 
música permitiu sempre grande versatilidade na interpretação de 
temas bastante variados.
Na entrevista, apresentou-nos o tema “Faltas Tu”, cujo vídeo com 
apenas uma semana conta já com milhares de visualizações. 

Entrevista - Francisco Aleixo
Fotografi a e Multimédia - Rodrigo Mendes e André Eusébio

A Rádio Mais Oeste e o Jornal das Caldas entrevistaram Sobreiro Du-
arte, facilitador e coach na empresa Yes D People by Grupo SD, que 
apresenta três vertentes: a formação profi ssional técnica, a consultoria 
e os produtos associados. 
Falou-nos da importância que deveremos dar às emoções na vida das 
empresas e de inteligência emocional, deixando a mensagem: “Pessoas 
com metas triunfam, porque sabem exatamente para onde vão!”.

Entrevista - Marlene Sousa e Francisco Aleixo
Fotografi a e Multimédia - Rodrigo Mendes e André Eusébio
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Esta página é dedicada à sua opinião. 
Se gostaria de fazer parte, 

contacte-nos através do e-mail 

redaccao@jornaldascaldas.com

Escaparate

A vida na Terra é recente, ten-
do em conta os milhões de anos 
da sua formação. Após reencar-
nações sucessivas, saímos dos 
mundos primitivos e atingimos o 
estado actual de desenvolvimento 
intelectual e moral. Apesar de tudo 
de bom que já conquistámos, a 
vida pode ser melhor…

2022 anos depois de termos co-
nhecido o grande psicoterapeuta 
da Humanidade, Jesus de Nazaré, 
continuamos sem fazer o “trabalho 
de casa”:

Podemos ser felizes e não so-
mos.

Podemos viver onde quisermos, 
em paz e, matamo-nos por um bo-
cado de terreno, numa herança, ou 
entre países.

Podemos ser educados no trân-
sito e criamos confl itos que, por 
vezes, levam à morte.

Podemos ser pacientes e so-
mos explosivos, se alguém nos 
contraria.

Podemos ter famílias pacifi ca-
das e os divórcios aumentam, bem 
como a violência doméstica.

Podemos ser fraternos, solidá-
rios e escravizamos o próximo, a 
nosso belo prazer.

Podemos ser honestos e rouba-
mos.

Podemos ser coerentes, trans-
parentes e, mentimos.

Podemos fazer ao próximo o 

que desejamos para nós e explo-
ramos os trabalhadores.

Podemos ser cidadãos correc-
tos e ainda precisamos de polícia, 
tribunais, cadeias, Forças Arma-
das, advogados…

Podemos servir com prazer e 
brio o povo, na condição de gover-
nantes e, servimo-nos do povo.

Podemos ter casa, saúde, pão, 
educação para todos e, ignoramos 
os pobres.

Podemos ter igualdade de opor-
tunidades, mas estimulamos as 
competições obsoletas.

Podemos todos viver melhor, 
mas existem os loucamente ricos 
no planeta.

Podemos ser pessoas e esco-
lhemos “ter” coisas.

Podemos ter uma perspectiva 
de vida da imortalidade, mas, pre-
ferimos ignorar.

Podemos conhecer a reencar-
nação, a imortalidade, a comuni-
cabilidade espiritual (comprovadas 
cientifi camente) mas, atafulhamo-
nos no materialismo selvagem e 
ultrapassado, ignorando Leis da 
Natureza que funcionam, quer 
acreditemos ou não.

Podemos ser melhores a todos 
os níveis, mas ainda não o somos, 
porque não queremos abdicar do 
egoísmo, a mãe de todos os defei-
tos humanos, no dizer dos Espíri-
tos superiores (“O Livro dos Espíri-

Podemos ser melhores…

tos”, Allan Kardec). 
Dizem os bons Espíritos, nesse 

mesmo livro, que a nossa Huma-
nidade não é civilizada, apenas 
esclarecida. Somente seremos 
considerados civilizados, quando 
erradicarmos a guerra, a fome da 
face da Terra e, formos solidários.

Se seguirmos os ensinamentos 
e exemplos de Jesus de Naza-
ré – “amar o próximo como a nós 
mesmos, fazer o bem sem olhar a 
quem” – estaremos no encalço do 
que tanto desejamos e, não temos 
colocado em prática.

Relembrando Mohandas Gan-
dhi, o cantor da não violência, “não 
existe um caminho para a paz, a 
paz é o caminho”. 

Podemos ser melhores, mas, é 
preciso desejar, sentir, querer, fa-
zer e abolir o egoísmo.

José Lucas

Segundo notícia veiculada 
pela imprensa, Caldas da Rai-
nha poderá abrigar mais uma 
grande superfície. As perguntas 
que faço são simples e diretas, 
e deveriam ser respondidas pelo 
Diretor-geral das Atividades Eco-
nómicas (DGAE), pela Câmara 
Municipal, e pelo presidente 
da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional 
(CCDR) territorialmente compe-
tente: Esse concelho necessita 
de mais um empreendimento 
desse porte? Há massa crítica 
para tal? Lembraram-se de que 
essa medida pode enfraque-
cer – ainda mais – o comércio 
tradicional, especialmente o do 
centro da cidade? Acreditam 
mesmo em conquista de postos 
de trabalho com vínculos contra-
tuais seguros?

Os políticos caldenses ainda 
não compreenderam que o gran-
de motor para um extraordinário 
desenvolvimento económico do 
concelho passa por dois cami-
nhos: A atribuição fi nanceira às 
bem organizadas indústrias cul-
turais; A reativação total e com-
pleta das Termas.

Caldas da Rainha, com a 
vereação cultural que possui, 
jamais conseguirá efetuar um 
bom investimento no setor cul-
tural. Os quase seis meses de 
nova gestão da pasta são a pro-
va cabal do que escrevo. Não há 
inovação. Não há apoio efetivo 
ao setor museológico. Não há 
investimento na arte cerâmica. 
As áreas da música, do teatro, 
da literatura, etc. vivem momen-
tos de completo abandono (é o 
esforço de artistas e técnicos 
que mantém alguma criação e 
fruição cultural em andamento). 
Resumindo: A cidade da cultura 
está a léguas de distância de o 
ser. Muitos caldenses não o per-
cebem porque não estão inteira-
dos acerca da produção cultural 
(diária) de outros concelhos. 

Na falta de grandes aconte-
cimentos culturais, uma nova 
superfície comercial de gran-
de porte, com certeza, dará 
boas fotografi as para qualquer 
vereador(a) da cultura poder 
exibir aos amigos. Que é o que 
se tem visto.

“A pandemia não nos dei-
xa trabalhar”, “a guerra entre a 
Rússia e a Ucrânia tem impedi-
do o desenvolvimento dos pro-

jetos no setor cultural”, etc., são 
desculpas que não cabem aqui, 
portanto, não as utilizem.

Os pequenos e médios co-
merciantes (que estão à mercê 
da sua própria sorte) desejam 
apoios efetivos e duradouros. 
A classe trabalhadora merece 
condições dignas para exercer 
as suas funções, não fi cando 
sujeita a empregadores que pre-
carizam o trabalho, e reduzem 
as condições do mesmo.

Uma nova grande superfície 
nas Caldas da Rainha não é, 
nunca será, uma mais-valia para 
a população, porque as que 
existem já satisfazem o conce-
lho e os seus arredores. 

Não será essa novel estrutu-
ra que trará hóspedes para um 
possível hotel de cinco estrelas 
(prometido para os Pavilhões 
do Parque D. Carlos I), somente 
uma Indústria Cultural forte, e as 
Termas em pleno funcionamen-
to, o podem conseguir. Todo o 
resto são balelas eleitoreiras e/
ou motivos para vereadores in-
capazes justifi carem porquê fa-
zem pouco, ou nada, pelos seus 
pelouros.

Camilo Castelo Branco 
(1825-1890) tem uma frase que 
cai como uma luva a certos polí-
ticos incompetentes:

“Todas as pessoas têm uma 
porção de inépcia que há-de sair 
em prosa ou verso, em palavras 
ou obras, como o carnejão de 
um furúnculo. Quer queira quer 
não, um dia a válvula salta e o 
pus repuxa.”

Outra superfície de grande 
porte nas Caldas da Rainha trará 
mais trevas ao centro da cidade, 
obrigando os comerciantes des-
sa região a buscar soluções de 
sobrevivência que podem pas-
sar por uma mudança de con-
celho ou o encerramento da sua 
atividade. Neste último caso, de-
pendendo da idade, podem tor-
nar-se trabalhadores precários, 
diminuindo drasticamente o ren-
dimento mensal e prejudicando, 
assim, o seu núcleo familiar. 

Um estudo de mercado - sem 
vícios, completamente imparcial 
- deveria ser feito. Acho imprová-
vel que o mesmo ditasse que a 
área onde Caldas da Rainha se 
insere necessita de outra grande 
superfície.

Rui Calisto

Grandes 
superfícies
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Registe-se gratuitamente e leia em 

www.jornaldascaldas.pt

PROCURO GARAGEM FECHADA
Caldas da Rainha - 925 011 647

Grande astrólogo, espiritualista e curandeiro, ajuda a re-
solver todos os problemas, Gs. Dotado de poderes absolutos 
nas magias branca e negra. Ajuda sempre com resultados 
positivos, problemas relacionados com: amor, família, traba-
lho, doenças espirituais, justiça e impotência sexual, vícios, 
descobrir algo que o preocupa. Retira o bruxedo e feitiçarias, 
todos os trabalhos de inveja e mau olhado. Faz trabalhos à 
distância e é considerado um dos melhores profi ssionais no 
país. Conhecedor de casos desesperados, o Mestre Quemo 
será indispensável para realizar os seus sonhos.

Astrólogo/Espiritualista

Mestre Quemo
Telf.262 096 898 – Tlm.967 078 184

Trabalho Garantido

Rua Engenheiro Duarte Pacheco n.º 19/ 1 Esq.
Perto da Rodoviária  - 2500 - 198  Caldas da Rainha 

912 584 886 / 920 596 608
(WhatsApp)

Caldas da Rainha
Rua Dr. Leão Azedo 44. Dois andares 

devolutos e uma loja arrendada.

Rua 15 Agosto 1. Dois andares. 
Totalmente devoluto.

Contactar: herdeirosvendas@gmail.com

Vendem-se prédios

Festas 
de aniversário
Casamentos
Batizados

DECORAÇÕES TEMÁTICAS
ANIMAÇÃO INFANTIL

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Exmo(a) assinante, 

O pagamento 
pode ser efetuado 
através do envio 

de cheque, 
transferência 

bancária 
ou diretamente no 

JORNAL DAS 
CALDAS na Rua Dr. 
Leonel Sotto Mayor, 

loja 44 
Caldas da Rainha

262 844 443 

Pagamento de assinaturas

JORNAL 
das 

CALDAS

VENDE-SE
Apartamento T.1 em Fátima

Telf. 960 099 762
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A sessão de entrega dos di-
plomas pela conclusão do curso 
aconteceu na passada quinta-
feira, no restaurante pedagógico 
da EHTO, durante um jantar lite-
rário, marcado por apontamen-
tos de “Os Maias”, de Eça de 
Queiroz.

No evento, para além de al-
guns alunos, estiveram o presi-
dente da Câmara Municipal de 
Óbidos, Filipe Daniel, e a verea-
dora da cultura, Margarida Reis, 
tendo em conta a ligação do cur-
so à Vila Literária certificada pela 
UNESCO desde 2015. Caldas da 
Rainha, cidade das artes, esteve 
representada pela vereadora da 
cultura, Conceição Henriques, e 
pela chefe de gabinete da Câma-
ra, Sara Oliveira.

A diretora da Escola de Hote-
laria e Turismo do Estoril, Regina 
Madruga, foi outra das convida-
das. 

O jantar preparado e servido 
pelos alunos da EHTO fez o pre-
sidente da Câmara de Óbidos 
comentar que que “a ligação en-
tre a literatura e a gastronomia 
casa muito bem”, sublinhando 
também a “estratégia diferencia-
dora de Óbidos” ao apostar na 
vertente literária.

A vereadora da cultura da Câ-
mara das Caldas considerou ter 
sido um “jantar extraordinário”, 
fazendo uma associação da “arte 
de cozinhar com a literatura”, que 
permitiu “cruzar sentidos, numa 
relação artística”.

Daniel Pinto, diretor da EHTO, 

explicou que o curso “surgiu na 
sequência de um repto lança-
do pelo Turismo de Portugal às 
suas escolas no sentido de ser 
preparada uma oferta formativa 
especializada nesta área e logo 
a EHTO disse que tinha ser no 
Oeste devido à vertente cultural 
de Óbidos, estando agora outras 
escolas interessadas”.

A iniciativa insere-se no Pro-
grama de Ação para o Turismo 
Literário, que pretende contribuir 
para colocar o país no mapa dos 
destinos literários. Pretende-se 
valorizar e qualificar a oferta tu-
rística neste domínio nas suas 
diferentes vertentes, capacitar 
os profissionais de turismo neste 
segmento e afirmar os territórios 
e a sua riqueza natural, históri-
ca e cultural, associando-os a 
escritores e obras literárias de 
referência, enaltecendo a língua 
portuguesa.

O reconhecimento de Óbidos 
pela UNESCO como Vila Literá-
ria, bem como, toda a estratégia 
do município de Óbidos à volta 
da literatura, como é exemplo o 
FOLIO – Festival Literário Inter-
nacional de Óbidos, foram fatores 
determinantes para a escolha do 
Turismo de Portugal em realizar 
na EHTO a primeira edição do 
Curso de Turismo Literário.

Aliás, a primeira edição foi 
apresentada no FOLIO pela se-
cretária de estado do Turismo, 
Rita Marques, que salientou que 
“tendo em conta o potencial de 
desenvolvimento do turismo lite-

rário em Portugal, prevê-se um 
impacto direto no reforço da co-
esão territorial, na promoção do 
turismo ao longo de todo o ano 
e no desenvolvimento de novos 
motivos de visita que proporcio-
nem experiências inovadoras”.

Foi assim que a EHTO se tor-
nou pioneira, atraindo a atenção 
de alunos com variadas profis-
sões, relacionadas com o se-
tor do turismo e da cultura, que 
pretenderam apreender conhe-
cimentos para aprofundar o tu-
rismo cultural e desenvolver nas 
respetivas atividades.

Por exemplo, havia uma pro-
fissional de turismo com mais de 
vinte anos de carreira e que rela-
tou que ainda não tinha tido uma 
experiência como esta propor-
cionada pelo curso. A proprietá-
ria de uma casa de turismo rural 
contou que pretendia desenvol-
ver produtos de turismo literário.

O curso, orientado pela pro-
fessora Marta Marques, decor-
reu entre 23 de novembro do 
ano passado e 24 de fevereiro 
deste ano, no total de sessenta 
horas, e incluiu módulos sobre 
literatura portuguesa e de via-
gens, oferta turística e marketing 
em turismo literário, storytelling, 
turismo literário cinematográfico, 
e produção e gestão de projetos. 
O formato de sessões online per-
mitiu ter alunos de vários pontos 
do país.

A EHTO pretende realizar a 
segunda edição do curso ainda 
este ano.

O Centro Social Recreativo 
da Foz do Arelho (CSRFA) foi 
palco do 3º Festival de Sopas, 
no dia 27 de março, tendo par-
ticipado o café Ala Norte, Caba-
na do Pescador, Café Central, 
CSRFA, Cocos Veggie e Tal, 
Confluência Bakery, Inatel da 
Foz do Arelho, Mac’s, Távola e 
Tibino.

Os sócios pagavam cinco 
euros e os não sócios sete. O 
preço incluía sopas, um pão, 
uma bebida e uma sobremesa.

A coletividade está a apre-
sentar grande dinamismo, re-
alizando diversas atividades e 
eventos. No dia 1 de abril ha-
verá noite de xadrez e no dia 

8 noite de jogos de tabuleiro. 
No dia 9 realiza-se um encon-
tro com Mariana Machado e o 
tema “A paralisia cerebral não 
me define”. No dia 16 haverá 
um workshop de origami para 
pequenos e graúdos. No dia 1 
de maio será realizado um al-
moço do dia da mãe.

Em relação às atividades, há 
krav maga para adultos às ter-
ças e quintas às 18h45 e para 
crianças com mais de dez anos 
às quartas às 16h30. Existe 
yoga às quartas às 18h30, tricot 
e croché às quintas às 17h30 
e zumba às terças às 20h15. 
Estão abertas inscrições para 
o xadrez.

A junta de freguesia de Lan-
dal lançou o projeto Bebé Fe-
liz, direcionado para ajudar o 
recém-nascido e promover a 
dignidade no início de vida aos 
naturais da freguesia.

Haverá um donativo no valor 
de trezentos euros em artigos 
para o bebé.

As candidaturas podem ser 
apresentadas na junta de fre-
guesia, até sessenta dias úteis 
contados a partir do nascimen-
to. É preciso o registo de nas-
cimento do bebé e pode ser 
necessário cópia do cartão de 
eleitor da mãe.

36 alunos acreditaram na riqueza e potencialidades do turismo literário e 
tornaram-se pioneiros ao frequentarem a primeira edição de um curso de-
dicado a esta temática organizado pela Escola de Hotelaria e Turismo do 
Oeste (EHTO) ao longo de três meses.

Alunos mostraram os diplomas de conclusão do curso

Francisco Gomes

Curso pioneiro 
de turismo literário
teve 36 alunos

O 2º Encontro de Clássicos 
“Os Cervejinhas – Campo” vai 
ter lugar no dia 3 de abril, com 
concentração pelas 08h30 no 
stand do Auto Leandro Santos, 
na estrada de Tornada, nas 

Caldas da Rainha. O início do 
percurso no perímetro do con-
celho será pelas 09h45.

O evento incluirá jogos tra-
dicionais.

Festival de Sopas 
na Foz do Arelho

Evento no Centro Social Recreativo da Foz do Arelho

Landal dá artigos 
para bebés

Encontro 
de Clássicos 

No dia 2 de abril, pelas 
21h30, realiza-se um concerto 
da Orquestra de Câmara da 
GNR no Santuário do Senhor 

Jesus da Pedra, em Óbidos.
A entrada é livre e limitada a 

150 lugares.

Concerto da Orquestra 
de Câmara da GNR
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